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A SEMANA 
Passou fria o estéril como os cor-

pos som sangue o os cérebros som 

idéias. 

lima bõlha do sabfto quo so doa foz 

na imiucnsMftdo do tempo, som dei-

xar o luiuiiuo vestígio. 

As crises ministoriaos quo o tologra-

pho noticiou aos jornuos, criso do ~ 

bineto italiano, recomposição do 

Historio hespauhol, criso nos governos 

do varias republicas sul-americanas, 

tudo isso pareço ter sido inventado 

pula focunda imaginação dos corres-

pondentes tolcgraphlcos, tudo isso fl 

cju cm aguas do barrela. 

No Rio-Grando a temporatura bol-

lioosa pároco ter baixado, na inton-

aidado do thonnometro. 

A' falta do sr. Floiiano, um mo 

diador por quem nlnguora esperava 

parece querer pôr cobro á carnifici-

na-o inverno. 

As chuvas torronclaes impedem n 

mobilisaçao das tropas, o os bravos 

soldados, polo frio quo faz, sentem-se 

multo mais inclinados ao socego do 

rancho, ondo o fogo crcpita o o chl-

marrüo fumoga, do quo ao fogo do3 

canhões Krupp o ao cordial nuderuís-

simo das balas. 

8í, pois, bom vindo, annoso inverno, 

tio maltratado por todos, com as tuas 

chuvas spleonetícas o as tuas venta-

nias quo cortam, o o tou frio quo põo 

beterrabas no nariz dos «ossos vizi-

nhos o no3 onrogola, a oós, a alma 

nostálgica osolltaría; sé bem vindo, se 

sS<> bõas as tuas intenções, tedioso 

amigo, o se nas tuas longas barbas 

brancas llorosce, como por oncanto, 

ura ramo, um s6, da oliveira da 

Paz. 

O quo sentimos 6 nao tor estoirado, 

em voz do um par, vlnto paras do luvas, 

para upplaudir a distineta actrlz, que 6 

também esposa o mal amantissima. 

Dando-lhe « logar do honra nesta 

ehronica, rondemos modesta o sincora 

homenagem ao talento do Sylvla Mar 

chetti. 

O belllsslmo conto, que hejo publi-
camos, do grande cscriptor condo Leão 
Tolstol, traduzímol-o da Recue des 
Reuues, do Paris. 

Como qnasi todos os contou mora-
listas do bollo phllojnpho russo, o 
quo hoje inserimos ó uma singella I 
pliantasm, narrada na llnguagom sim- ' 
pies o suggestiva das paraholas, na 
qual nos aconselha o ominento cscri-
ptor a tolcrancia do cultos. 

Nfto dnlxa do tor act uai Idade, entro 
nós, essa csplondida pagina do philo-
sophia popular, cuja leitura aconselha-
mos aos nossos leitores. 

Theatro S. José o «café» de surati 

Mobilisa-sc a guarda nacional. 

Paeiílcos cidadãos quo nunca conhe-

ceram o poso do uma espingarda o o 

da disciplina militar, perdiam so na 

lnstrucção da recruta. 

O instruetor alardeia os seus conho-

riromtos de geometria: 

-V voz prevontiva Direita, o pó 

diroito rocúa até quo o concavo se 

encosto ao calcanhar do pó esquerdo. 

A' voz du oxocuçao Volver, levantam 

no ligclramonto as pontas dos pés o 

roda-se sobro os calcanhares, descro-

vendo se um quarto de circumferen-

cia ou um arco do II) graus. 

A' porta dos quartois cívicos lá 

oitá postada, gravemente, cora a con-

ícioncia de quom sustonta a Integri-

dade da Patria, a sontinella de arma 

ao hoiubro, com a baioneta calada. 

Clangores de clarins o rufos do 

caixas do guerra convocam as hostes 

bcllicosas. 

—As armas! 

K as milicias marcham impávidas, 

a passo accelerado, a defender lias 

ruas do Braz o pavilhão nacional quo 

as guerrilhas Moralistas pretendoram 

macular uo Rio-Grando de Sul. 

Birrrum.. . o as descargas de pol-

vo» socca atrôam os aros—A's armas! 

K fulgem ao sol as espadas Initua-

cniadas c virgens dos quo tivoram a 

diti do abiscoitar um galaozlnho (loi-

rado. 

O chronlsta da semana nao foicon-

tiniplado com u patente do tambor-

nrir, com a qual sunhava desdo quo 

ouviu a celebre oporota do Olfonbach. 

Agora, nao querendo fazer a faxi-

na do quartel, como simples soldado 

raso, vai motter omponhos para con-

seguir o logar de vinandeira. 

Até já podiu algumas lições á Te-

trazzini que, como Filha do Ueglmen- , 

to, o está orientando nos segredos da 

cantina. 

—Piedade para o pobro chronista ! 

O nosso collcga da Redempçâo, que i 

foi alistado uo Sul da Só, anda a 

querer nos empatar as vasas : quer j 

para si o saloto regimental o o bar-

rilziuho dos mata-blclios. 

Mas havemos do supplicar a cie-

wcucia do nosso fornecedor do sapatos, j 

que tem uma alta patonte o que nao 

deixará de so coudoer do nosso terror 

Pila faxina. 
• 

No theatro H. José tóm-se succo-

dido os benelicios—festas e mais fes-

tas, palmas o flõros, a manifestação do 

apreçi. om quo o publico paulista tem 
a maioria dos artistas da companhia 

Tomba. 

A sw. Sjlvia Marctíottl, a graciosa 

c intolligento actrlz quo tão iipplau-

dida tom sido em 8. Paulo, foi fosto-

jadlesima na noite do seu benetHo. 

O quo nos sahiu caro, á nossa parto, 

Porque rasgámos^ as luvas a applau-

í l a, umas luvas novinhas em folha. 

Mas quom deixaria do fazei o, quom 

"lixaria do vlotorlal-n na graça patri-
c 1 C0|n quo cila representa c canta 

0< mais variados papeis, fazondo pi u-

^gloi do poiyglotta e sendo sompro 

distineta ingênua no Papá Martin, e 

Mphael enamorado, Marrasqulno com 
Ul" grãozinho na aza, príncipe em 

«orvaturas do minuetc, na raqniatada 

«iqnota palaciana, chula raadrilona, 

«mponoza on fidalga, guerreiro on 

'«tirabanco, »om p r i . „ n a M a ,„n 0 . 

for? 

Um» nova linha de navegação. 
Foi lido hontom, na sessão da Ca 

mara dos Doputados, um roquorimon-
to dos sis. .José Antonio Penicho o 
Ludgoro do Sousa o Castro, pedindo 
ao Congresso uma subvenção do 
80:000<000 para o custeio do uma li-
nha de navegação a vapor entro os 
portos do Santos, Rio de Janeiro, 
Ubatuba, S. Sobastiao, Paranaguá, Ita-
nhaon, Rio Comprido do Prelado, Ca-
nancia o Iguape. 

A mesa julgou o matéria de delibo-
raçao e enviou o á commissao de 
Obras Publicas, para dar parecer. 

Os 8rs. Victorino Barbosa Silva 
Loao, Antonio Ivulich o Pedro Gon-
çalves roquerornm á secretaria da 
Agricultura, pedindo permissão para 
prestarem examo perante a capita-
nia do porta do Santos, afim de 
so habilitarem nos cargos de inachi-
nistas do barcos a vapor o mercantes. 
Foi mandada expedir a competonto 
portaria, coneodondo o quo podem os 
requerentos. 

Justin Norbort, engenheiro ajudante 
da 1.» soeção da ínspoetoria do Torras, 
Colonlsaçao o linmlgraçao, pediu trinta 
dias du licença para tratar da saúde 
do pessoa do sua familia. — Foi-lhe 
eoncodida a licença. 

A Suporiutondencia do Obras Pu-
blicas foi auetorisada a dispondor o se-
guinte : 

—a verba de S:773Í138, nas obras 
supplemontarcs do hospital de isola-
mento (la cidade do Pirassununga ; 

—a tmportancia do 701*000, no cal-
çamento em redor do Nocrotorio o na 
plataforma do Deslnfoctorio da Hos-
pedaria do Immigrantos desta capital: 

—a quantia do l:4;Wj790, na ur-
gente reconstrucçao da ponto sobro o 
Roucana, na estrada do Lorcna ao 
Piquete; 

—a somnta de 50:0008000, para sor 
collocada na recebodoria de Santos, á 
disposição do despachante Manoel Lo-
pes da Silva, para oceorrer ás despe 
zas do despacho o romossa para osta 
capital dos carregamentos do diversos 
navios com materiaos destinados ao 
desenvolvimento dos serviços do aguas 
o exgottos da capital. 

O sr. .João Pinheiro de Ulhoa Cin-
tra pediu no Congresso nm anno de 
licença do cargo do 1.° tabolli&o de 
Campinas, sendo o requerimento en 
viado á commissao do Justiça, atim 
do pronunciar-se a respeito. 

Na sessão do hontem da Camarn-
foi lida uma representação do conse-
lho municipal do Silveiras, podindo a 
transferencia da 2. ' cadeira do Córre-
go Fundo para a da Kstiva. 

Foi romottida á commissao de lns-
trucçao Publica. 

A Camara Municipal do Queluz cora-
munlcou o apparecimonto do alguns 
casos do variola o pediu ao governo 
providencias a respeito. 

Foi ordenado o adiantamento de 
quinze contos de róis ao engenheiro 
Thoodoro Sampaio, para oceorrer ás 
despezas com as obras da casa do 
Senado, das quacs prestará contas op-
portunamente. 

J U R Y 
Compareceram á sessão do hontem 

VI jurados. 
Foram nubmottidos a julgamento 

dous processos. 
Kntrou, om primeiro logar, li ne-

dicto Antônio dos Santos, vulgo Ma 
cota, aceusado de ter assassinado i ur 
los do CarValbo, na noite do 13 de 
Novembro do anno passado, no bairro | 
do Agua Branca. 

Foi defendido pelo dr. Teixeira da 
Silva e absolvido polo voto do Minerva, 
tendo o juiz appollado. 

Fm segundo logar entrou José de j 
Barros, pronunciado pelo crime de fur-
to, sendo defendido pelo dr. Jesuino 
de Almeida, tendo sido absolvido por 
unanimidade do votos. 

Processos para hoje : 
Fulgenoio Martins, praça do B.° corpo 

do policia, o Ângelo Parigi, ambos 
acensados do homicídio. 

Parigi ó indigitado como auetor da 
morto o castração do um menor, farto 
«sse oceorrldo em setembro do anuo 
l>assado, nas proximidades do Hospi-
cio do Alienados. 

O nosso appollo ao governo, irtcl-
tando-o n tomar oiil consideração a 
neceseid&do que lia om S. Paulo do 
ura theatro digno do uma capital 
como osta, nao foi foito em vao. 

Como os loitorcn sabem, o governo 
pensa seriamente om melhorar, por 
qualquer melo, o theatro S. Josó, do 
sorte quo aquello vetusto pardiolro so 
transformo, para decoro nosso, num 
edlllcjo quo pOSsft re jobor no sou seio 
as celebridades europeus quo visitam as 
outras ei.l ides da Am iriea, oncontinn 
do h jllos thoatros e u quo i|. gosto 
a ura artista trabalhar, o quo, ao vi 
sitarem a nos-a, dosaniiu nu diante do 
aspecto lobrego o Indecente do nos 
so grande templo da alto. 

Os nossos eollegas da Opinido Xa 
ciomtl o do Mcssngyero, aconlpanhan 
do-nos na canlpanlia contra o ar-
cHaieO casarão, corroboraram forte 
monto, em artigos que transcrevemos, 
os nossos argumentos, fazendo ver aos 
poderos competentes o quanto era iu 
dispensável o imprescindível, om S. 
Paulo, um theatro elegante, confortá-
vel, bom construído,, limpo o bem mo-
bilado, de sortu quo nos nao en-
vergonhássemos do o possuir, como 
nos cnvorgonhnmos de possuir este 
único quo até agora temos possuído, 
ahjecto o desprezível. 

A' voz desses collogas junta so ago-
ra mais uma, a do Con-ri» Paulistano, 
quo, no seu numero d" hontem, falia 
largamento do assumpto, reproduzindo 
mais ou menos as justas considera-
ções quo tomos externado a respeito, 
promottendo continuar mais do espaço 
a demonstrar a conveuioncia da edifi-
cação do umthoatro, 

K eis como termina o seu artigo 
aquello nosso colloga, que ó orgatu do 
governo o, portanto, insuspeito: 

• O que nos falta? D iiheiro V Xáo 
tnn ellc. faltado p ira cmirns rir menor 
alcance c que não intcresiam tão de 
perto o nimo credito e nono Item 
estar. 

O que nos falta ou antes, o que 
nos tem faltado, ó simplesmente iue 
ciativa para realisar esse tentamen o 
nada mais. 

li' tempo, pois, do aeeordarmos do 
vergonhoso lothargo em quo temop 
jazido.» 

O grypho é nosso, o nós nao preci-
samos dizer porque é quo gryphamos 
aquellas palavras do orgam otllcial do 
nosso partido republicano e do actual 
govorno. 

lí' mais ou monos o que diz a Opi-
nião Xacional, quo ó da opposiç.lo. ó 
mais ou menos o que dissemos nós, 
que somos neutros, o ó mais ou me-
nos o quo diz o publico que Vê e quo 
commonta. 

• Nao tem faltado dinheiro para 
consas de menor aicaneo o que na« 
interessam t.to do perto o nosso credi-
to e o nosso bem estar»; reeditlque-
se. pois, o S. Josó o faça-so daquelle 
theatro imprestável um odilieio quo 
honro a nossa civilisaçao o dignitlquo 
os brios artísticos desta capital, onde 
ha também quom saiba dar valor u 
apreço ás coimas que so n io referem 
exclusivamente á política. 

Quo o governo continue nas suas 
boas intenções e poderemos o; gulhar-
nos do doutro em pouco possu r um 
theatro que mereça esse nome. 

Durante a ausência do cônsul inglez, 
cm Santos, será reconhecido, para 
todos os e(feitos, como encarregado 
dos negócios desso consolado, o sr. 
Louis C. Laurièrc. A socretaria do 
Interior assim o participou ao delega 
do de policia e aos juizes da 1.» e •-'.» 
varas do Santos. 

Auctoriáon-so a Superintondeneia de 
Obras Pu«lii'as a roallsar oontracto 
com o sr. Joaquim do Souza o Silva 
para o serviço do passagens na barra 
da Ribeira do Iguape. 

Foi nuctorísado o inspoctor do Thc-
sonro do listado a dar a* nece^arlas 
ordens para pagamento ao listado de 
Minas dos impostos cobrados, na Al-
fandega de Santos, da exportnçfti do 
café dnquclla procedência. 

UBERABA 
Kscreve nos o nosso correspondente 

uaquolla eldido: 
«Reatlsou so aqui, no dia 30 do raez 

findo, com toda a s >lomnidado, ao meio-
dia em ponto, no aprazível bairro das 
Morcés, a coilocação da primeira pe-
dra para o cdillcio em que tem de 
funcclonar nm collcgio do meninos, 
dirigido pelos frades dominicanos. Todo 
o povo uberabonse concorreu n essa 
solomnidade, satisfeito porvèrquo om 
breve a sua torra possuirá um estabo 
locimonto de instrucçlo na altura do 
seu progresso e da sua e.viiisa-
çao. Km baixo da primeira pedra, num 
logar apropriado, foram depositados 
cartões das pessoas presentes, vários 
nuraeros do folhas daqui, o Jornal <lo 
Oonimercio, do Rio, e o fíommcrcio de 
S. Paulo, cujos representantes estivo-
ram presentes ao solemno acto, após o 
qual a grande massa do povo. segui-
da do duas bandas de musica, foi levar 
á sua rosideneia o benemérito cidadão 
sr. Francisco Sebastião da Costa, um 
dos quo mais té:n trabalhado para 
levar avante a magnífica idoiada fun-
dação daquello collcgio nesta cidade. 

Nao exaggerarei, so disser quo I"ba-
raba tem progredido extraordinaria-
mente, o o seu futuro ó fa?il prever 
como sorá brilhante, pela Índole em-
prchondedora, pelo caracter activo o 
pelos costumes ordeiros do toda a po-
pulação*. 

Sollcitou-so do governo federai a 
restituição de direitos do expediento 
o addicionaes, uo total de I3:'J00<433, 
pagos pelo agonto Manoel Lopes da 
Silva, na Alfandoga de Santos, pelos 
materiaos para o serviço do aguas e 
cxgottos de.-ta capital. 

Ordonou-so uo c!iefo da commissao 
do saneamento" que mande executar 
com brevidade »s trabalhos do cana-
lisaçto para drenagem o aguas plu-
viaes das ruas Aurora, Gusmftes e 
convergontes, para o que opportnna-
mente j á foram concodidosüii7:l>7 {$138. 

Recebemos o discurso pronunciado 
cm nome do Grêmio Littorario Acadê-
mico, na sessão de -J1 do mez tlndo, 
pelo sr. Luiz Lopes Domingucs, ora-
dor offlcial daquello grêmio. 

O sr. Domingucs promotte. A clo-
quoncia que transborda das oito pa-
ginas do sou folheto revela um gran 
de orador para o futuro 

Nao desanimo e, empro que puder 
deitar o verbo, nao perca a occa 
siilo 

E' assim quo so fazem os gran-

des oradores. 

O dr. Oranadeiro Guimarães pediu 
exoneração do cargo do 3." delegado 
do policia, estando, pois. confirmado o 
nosso consta de ha dias. 

O dr. Oranadeiro occnpo. muito 
pouco temi") o cargo de aucloridade. 

Em Surati, cidado da Índia, havia 
rtm cafó. Os oxtrangoiros o os via-
jantes de diversos paizes paravam alii 
o convorsavani. 

Uni sábio theologo persa chegou 
corto diu. 

Estudára a vida inteira a ossoncia 
da divindade o escrevera a esto res-
poi(o volumes. 

Retlectiu durante tanto tompo, lou 
o escreveu tanto sobre a questão, que 
acabou por perder o juizo e a crença 
em Deus. 

O rei persa, sabendo disto, expol-
liu o d i sei» reino. 

Discutindo sobrtí a eaiifa primeira, 
o infeliz theologo porsuadíu-so de quo 
a razão superior quo domina o raun-
po dosapparfltíeu. 

O theologo conservava junto a si 
um escravo negro (pio o seguia por 
toda parte. 

Quando o thoologo entrava no café, 
o africano ficava do lado do fóra, aque-
cia-se ao sol o enxotava us moscas 
quo o perseguiam. 

O theologo descançava sobre um 
sofá, tomava uma chavona do opio o, 
voltando-so para o escravo, dizia lho : 

— Anda lá, cobardo, qual ó a tua 
opinião ? Existo ou nao um Deus ? 

— E' desnecessário dizer que existo. 
E, falando assim, o escravo tirava 

da cinta um pequeno manipanço do 
páu. 

— Eis o Deus que me protege-des-
do o nloit nascimento. Esto Deus ó 
feito do tronco da arvore sagrada a 
quo todos om minha terra prestam ho-
menagens divinas. 

Os que ouviam estas palavras, no 
cafó, mostravam-se admirados. Acha-
vam ogualmonto extraordinárias a 
pergunta do senhor o a resposta do 
escravo. 

Um bramino, dirigindo se a esto, 
disse lho: 

— Dosgraçado insensato ! Ha queul 
possa acreditar que Deus esteja den-
tro da cinta do um homem ? J á exis-
to um Deus, Branu ! B Brann ó maior 
quo o universo inteiro, porque foi elle 
quom o croou. Bruma é o Dous úni-
co, o grando Deus, aquello em cuja 
honra so ergueram templos nas margens 
do Uangeis, eraflm, aquello a quem 
servem os sacerdotes únicos, os bra-
mines. Só os bramines conhecem o ver-
dadeiro I )eus! 

Quantas revoluções no mundo lia 
vinte mil annos ; mas, apesar de tudo, 
os bramines sao sempro os mesmos, 
porque Brama, o Deus verdadeiro c 
único, nos protege. 

Um cambista judeu, quo estava ao 
lado delle, interrompeu-o : 

— Nao, o templo do verdadeiro 
Deus nao e-stá nas índias. Deus não 
protego a causa dos bramines, porque 
o verdadeiro Deus ó o Dous de Abra-
hAo, do Isaac o de Jacob. E o Etor-
no nao protego scnilo o povo do Israel, 
que 6 o seu povo único. Desde a ori-
g"ni do miiniio Dous nao amou outro 
povo que nao fosso esto. E, so nos 
dispersou pela terra, foi para nos ex-
perimentar ; e dia virá em que ha do 
reconduzir o seu povo a Jerusalém, 
tornando-o senhor do mundo inteiro. 

Assim falou o judeu, e desatou a 
chorar. Ia continuar, quando um ita-
liano o interrompeu bruscamente. 

—Pro-lamais coisas contrarias á 
verdade. Deus n&o pôde amar mais 
um povo quo outro. Ao contrario, 
suppondo se que Deus tivesse amado 
outr ora o povo do Israel, este nao ó 
mais nada, presentemente. Deus nao 
abandonou esto povo ha mil oitoeen 
tos annos, nao o privou da sua inde-
pendência ? Espalhou-o pelo mundo 
intoiro o nao permittiu que a religião 
(li Isiaei conseguisse outros adeptos. 
Deus nfto favoreço especialmente povo 
algum, mas convoca todos os que 
querem ser salvos a juntarem-se á 
ogreja catholica romana, fóra da qual 
nao ha salvação. 

Um pastor protestante, que enipal-
lidecôru ouvindo estas palavras, repli-
cou ao missionário catliolico: 

—Como é que pretendeis qno a 
salvação só exista na religião catho-
lica? Então ignorais quo, segundo o 
Evangelho, só poderão salvar-se os 
quo servirem a Jesus Christo, confor-
mo o espirito da sua lei ? 

Um turco empregado na alfandoga 
do Surati, fumando gravomento o sou 
cachimbo, escutava estas discussões ; 
e, voltando-so para os dous christaos, 
disse : 

— E' om vao que proclamais aqui 
a pretendida verdado da ogreja 
christa. 

Ha somente unia religião verda-
deira, ó a do Mahomot, que pre-
oncheu o logar occupado pela religifto 
christa, e Isto ha tioo annos. Notais 
mesmo que esto culto da verdade so 
espalha cada vez mais pela Europa e 
pela Asia, até na própria China. Vós 
mesmos confessais que Deus oxpclliu 
os judeus o encontrais a prova disto 
nas humilhações deste povo enofacto 
do se nao propagar pelo mundo a sua 
roligiao. Confessai então que a salva-
ção só existo na religião mahometa-
na, porquo ella está em condlçõos do 
prosperidade evidento, o augmenta em 
numero considcravelmonto. Salvar so-
ao apenas os que acreditarem em Ma-
homot, o ultimo propheta do Deus, o, 
dentro elle-", só os adherentcs d Omar, 
com excepçâo dos de Ali, porque per-
tencem ao numero dos infleis .. 

O theologo persa, quo pertencia á 
seita do Ali. qnlz objeetnr, mas uma 
vozeria atroadora manifestou-so no 
café. 

Os numerosos oxtrangoiros qno abi 
estavam o que pertenciam a difforoil 
tes religiões, começaram a discutir uns 
com os outros. 

Havia, no meio de toda essa gonte, 
christaos da Abyssinia, lamas das ln 
dias, sectários do Zoroastro o descen-
dentes de Ismael. 

Discutiam todos sobre a idóa de 
Deus, e o modo por que devo ello ser 
venerado. Todos bradavam, p-rque 
todos estavam em dosacoôrdo 

O turco dirigiu-se a ello 
—Auxilia-me, bom cbinez. Guardai 

silencio, quando podias dizor aiyuma 
coisa em favor da minha tbese. Bem 
sei quo na China, na hora presente, se 
estabelecem varias religiões. Comnior-
ciantes da tua patria dizem me repeti-
das vezes que os chinezes ulgam a ro-
ligiao de Mahomot melhor do que as 
outras o acceitam-na com moita facili-
dade. Auxilia-me ontfto o dizc-mc fran 

camonto o qUo pensiw do Senhor o de 
Mahdmot, seu Único propheta. 

— Sim, Rim, pediram pdr suá vez to-
dos 03 ílicümstanten, dizo-rioa o que 
pensas... 

O chinoz, o discípulo do Confucio, 
fechou os olhos, retlectiu um pouco, 
reabriu-os, o, levando as m&os ao pei-
to, «isse na sua voz baixa e socogauá: 

— Pareco-me, senhores, c|iio o amor 
proprio dos homens constituo o maior 
obstáculo á conciliação das suas difTo-
rijrites croriçao. fia quiáerem dar-se Ao 
trabalno de ouvir-me, eu o explicarei 
polo seguinte exemplo: 

Deixei o meu p iíz, o vim a Surati 
em um navio que fez a volta ao inun 
do. Em viagem seguimos a escala da 
costa oriental da ilha de Sumatra. Per-
to de meio-dia fomos á terra o sentá-
rao-nos na praia, á sontbra das palmei-
ras, a alguns passos das habitações da 
('ento do logar. Éramos muitos o de 
dilferentis puizes. Quando nos sentá-
mos, um cego approXinioii-so de nós . . . 
Este homem, soubemos depois, cegára 
por ütar demoradamento o sol. E fixa-
ra taoassiduamento o sol, porc|iio que-
ria comprehender o que é o sol. E 
queria coohccel-o pura apoderar-eo da 
luz do sol. Insistiu duranto muito tem-
po, sfirvindo-so do concurso do todas 
as conquistas da scicncia, porque que-
ria, custasse o que eustasso, apanhar al-
guns raios do sol para os encerrar den-
tro do uma garrafa. . . E tanto tem-
po estudou o sol, que começou asoffror 
dos olhos, e ficou cégo sem ter lucra-
do coisa alguma. Começou então a 
dizer : 

A luz do sol nao é uu) liquido, 
porque, so o fosse, poderia ser mudada 
de um vaso para outro, o a luz vacil-
laria ao menor embato do vento. Esta 
luz nao é também fogo, porquo, nesto 
caso, «o apagaria com a acua. Nao é 
uma alma, porque é visível, dilo é cor ! 
po, porque nao podemos segural-a com 
a máo. Ora, desde que a luz do sol ! 
nSo o liquida nem estável, nao ó corpo 
nem alma, a luz do sol nao ó coisa! 
nenhuma. 

Tal ora a sua conclusão: e porque j 
I estudou o sol durante nmito tempo, 
perdeu avista e n razão. E desde o1 

, momento em quo lie m inteiramente cé-
| go, convencou-se do que o sol nfto exis-
tia. O escravo que guiava o cúgosen-

; tou-o á sombra do uma palmeira, e om 
I seguida tomou um cõeo e começou a 
| fazer delle uma lanterna. Fez a lanter- 1 

no do casco do cõeo o doitou-lhe oleo, | 
I que extrahira do frueto da palmeira. 
O cégo, suspirando, disse ao escravo : 

| —Então, escravo! Tenho ou nao razão 
de dizer quo o sol nao existo ? lia tanta 
escuridfto e dizem que; ha um sol!. . . Em 
surnnia, quo cousa é o sol ? 

Nao sei nada, respondeu o escravo, i 
Não me importo coiu isto; sei apenas de j 
uma coisa : llz uma lanterna e com ella ! 
terei luz quo talvez to seja util. 

E o escravo, piostrando a lantorna, 
gritava: "*" 

—Aqui está o meu sol. 
Um coxo, quo estava perto, riu se. 

! —Evidentemente tu és cégo do nas-
cença, disso para o cégo, porque nao sa-, 

í lies o que ó o sol. Vou dizer-to: o sol é 
uma roda de fogo que sai todas as ma-; 
nliSs do mar o so occulta todas as tardes 

j nas montanhas da nossa ilha : nós todos 
i o vemos, c o mesmo succoderia comtigo, 
I so não fosses cégo. 

Um pescador, ijue estava perto, disso 
por sua vez ao coxo: 

-Certamente nao foste além da tua 
ilha: do contrario, saberias que o sol 
não se esconde detraz das montanhas,. 
mas desappareco no mar. 

Um indio, que ouvira esta explicação,; 

tomou a palavra: 
-Custa-mo a crér qne um homem en-1 

tendido possa contar extravagancíasdes- j 
to quilato. E' possível que o sol seja uma' 
roda do fogo que su occulta no mar ? En 
tão como ó quo nfto so apaga dentro da 
agua? O sol nfto é uma roda de fogo, o 
sol é a divindade. Esta divindade chama-
se Deus e anda num carro pelo tlrma-
mento á roda de uma momanlia de 
ouro . . . 

O dono da embarcação egypcia disso 
então: 

—Nao, o sol nfto é uma divindade quo 
passeia nas Índias á roda de uma monta-
nha de ouro. Viajei muito: estive no mar 
Negro, nas costas da Arabia, cm .Mada-
gascar e nas ilhas Philippinas. O sol alu-
mia todos os paizes e não sóiuente as 
índias; ergue-se das ilhas do Japão, e é 
por isso que cilas se chamam Japra, o 
quo quer dizer na sua lingua: nascimen-
to do sol, e deita bem longe, muito longo, 
por detraz das ilhas da Inglaterra. Eu 
sei disto, não só porquo viagei muito, 
mas também porquo meu pai m o en- ] 
sinou. 

la continuar uo mesmo sentido, quan-
do um marinheiro inglez, que pertencia 
ao mesmo navio, o interrompeu logo: 

—Nfto ha paiz em que se conheça me-
lhor a marcha do sol do que a Inglator-1 
ra. Ora todos nós sabemos que eii" nao I 
se levanta nem se esconde em parte al-
guma, mas gira sempre ao redor da ter-; 
ra. Sabemos disto muito bem porque, 
tendo dado a volta ao mundo, nfto cabi-
mos nunca em cima do sol. 

O inglez pogon na bengala, traçou 
um circulo na areia e cslorçou-se por 
demonstrar de que modo o sol gira em 
redor da terra. Mas embaraçoi-so nas 
suas explicações, o então, apoi t indo 
para o piloto do seu navio, disse : 

—Eis ahi quem ó mais instruído do 
quo eu o saberá dar-vos melhores escla 
recimentos. 

O piloto era ura homem prudente e 
ouvia em silencio todas estas conver-
sações. Quando, porém, nos voltámos 
para elle, começou a lalar assim : 

—Enganais-vos mutuamente e estais 
todos om erro. O sol nfto gira cm re-
dor da terra; é justamente o contra-
rio. E' a torra quo gira cm torno do 
so l . . . O sol não brilha só para unia 
montauha, só para uma ilha, para um 
mar, mas para muitos outros planetas, 
semelhantes á terra. Todos vós sabo 
riois disto se, om logar de observar o 
qno se passa em baixo, voltasseis os 
olhos para o céu, o so não tivesseis a 
idóa de que o sol brilha apenas para 
vós c vosso*- paizes. 

Foi o que di..so o sábio pilut" 
viajára muito, u olhava muito p 
céu. 

—Sim, os erros, os dcsaccOrdo: 
homons, residem simplesmente no seu 
amor proprio, continuava o chinez, dis-
cípulo do Confucio. Porquo a huma-
nidade era relação a De is se revela 
do mesmo modo que om relação ao 
sol. Cada qnal qner ter um Dous para 
si ou ao menos para o seu paiz. Cada 
povo quer encerrar na sua ogreja o 

quo ó maior que o universo. Nenhuma 
egroja, ehtretanto, poderia egualar-so 
á qno IJeiis tíoiistruiu para abrigar to-
das os lifinfójs nunja có crença o 
numa só religião, iodas ite fcijiujns 
humanas sao feitas á imitação da 
grando ogreja divina. Em todas as 
egrejas ha eapollas, tcctos, painéis, 
iicscrlpçóoo, Ilí lds do leis, Altares o sa-
cerdotes. Mas qual ó a egrojá qri'i kun 
uma capella tao grande como o ocea-
no, ura tocto como o Armamento celes-
te ? Luücs como o sol, a lua o as estrel-
las, o quadro como o» lidlüens vjvos 
fazendo mutuaiucnto o bem ? Quo ins-
cripções consagradas á grandeza de 
Deus pódem ser comparadas aos bene-
fícios quo Deus prodigalísa á humani-
dade ? Ondo sei frtcorttrn tini livro de 
leis cuja clareza seja digna de moilir-
so com a das proscripções gravadas no 
fundo do nosso coração ? Onde ha sa-
crlflelds comparáveis .-tos iliio os Homons 
do bem fazem pelos seus semelhantes? 
Onde o altar quo valha o coração de 
nm homertl honesto ? 

Quanto mais o homem so cÜdvar pa 
ra comprehender Dons, melhor o com-
prohonderá. E, conhocendo-o melhor, 
mais se approxlinaria dello o se eni-
penharia em parocor-no com ello, imi-
tando a sua lioriilado, a sua misericór-
dia, o seu amor aos homens. Eis alii 
porque quem vò o verdadeiro mundo 
(kl sol não dovoria julgar severamente 
nem desprezar aquello (Jitü vê no 
seu Ídolo mais que um simples raicJ 
do mesmo sol. Também não devo des-
prezar o infiel que se tornou cégo e 
não võ a luz. 

Foi o quo disse o chinoz, o discí-
pulo do Confucio, e todos os que esta-
vam no ca:6 guardaram silencio o co3-; 
saram de discutir o de investigar qual 
das religiões era a melhor. 

' ^ l o s t h e a t r o s 
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LEAH TOLsrol 

AN ARCHISTAS 
A :t.a delegacia concluiu e reraetteu 

ao poder competente o auto do exame 
feito nas l)ai/at'eni dos immigrantos 
anarchlstas Oaliini Uiusoppe, l.ootlldu 
Miccl e outros, na Hospedaria de Im 
migrantes desta capital, uo dia 17 de 
abril deste anno. 

Esses indivíduos foram presos dias 
antes da busca o deportados, por ordem 
do dr. chefe do policia. 

Essa diligencia foi feita em segredo 
de justiça c só agora podemos dizor 
alguma cousa a respeito de tal occur-
rencla. 

Entre os papeis apprehcndidos, foi 
encontrada uma correspondência com-
promettedora, constando do instrucçõos 
endereçadas a companheiros, planos e 
esclarecimentos, a respeito do que po-
deriam fazer 110 Brasil. 

Os anarchlstas apresentavam su com 
diversas profissões : pedreiros, carpin-
teiros. pharmacentieos, etc., e traziam 
grande quantidade de drogas, que foram 
examinadas na pharmacla do Estado.1 

Esses reflnadissimos tratantes, cuja 1 
instrucçfto e educação estavam em per 
feito desaceõrdo com os trajes que j 
traziam, apparentaudo serem colonos ; 
quo viessem ao nosso paiz ganhar o ; 
seu pão com o trabalho, Immigraram 1 

cora as respectivas mulheres o os 
competentes filhos, o que do certo 
modo pare.-e provar quo d a yavam 
estabelecer-se por aqui durante algum 
tempo. 

Pois sim; já estão longe, a estas 
horas. . . 

Transinittiram so ao sr. secretario 
da Justiça, para os fins indicados no 
art. 8 do regulamento n. Ii88i> do 7 
de março de Iss*, os termos do 
óbito do paulista Adolpho Schoen e do 
menor Mareollino S. Martlnho, filho 
de Giovanni e Loontíni, domiciliados 
cm Campinas, os quacs foram lemot-
tidos da Capital Federal pelo minis-
tério da Justiça. 

O dr. f.aeordaire Duarte, delegado 
do hygieuo do S. Josó do Rio Pardo, 
a :;! do maio, reassumiu o exereieio 
do sou cargo, desistindo do resto (1a 
licença quo lho tinha sido concedida. 

Hontem, ao meio-dia, quasi em 
frente ao nosso escriptorio, cahiu 
11111 pobre homem na calçada com 
nm fortíssimo ataque do epilepsia, e 
11a calçada estevo mais do uma hora, 
sem quo apparecesso uma auetoridade 
sanitaria que mandasse remover o 
pobre desgraçado, que se debatia, a es-
pumar, oscabnjando no chão, nas mais 
horríveis contorsOes, cercado do uma 
multidão de curiosos quo o abafavam 
11a suo angustiosa tortura. 

Se não fosso a intervenção du uin I 
medico particular, o dr. Bittencourt j 
Rodrigues, quo acudiu caridosamente 1 
ao infeliz. Deus :tbe o quo lho toria | 
acontecido. 

Note-se que o facto se deu 11a rua | 
lr> do Novembro, a rna mais central, 1 
e quasi a dous passos da Directoria 
de Hygiene. 

Realisou-sò flfflo-honlom, com grande 
concurrencia, a festa artística (!o dis-
tinetissima actrlz Sylvia Marclicfti, 
uma artista que so rocommenda pelo 
talento e pela correcção com qno in-
terpreta todos os papeis de quo se in-
cumbe. 

E' uma das figuras princípaea da 
companhia Tomba: dotada de tuna 
graça ospoutKnoa o natural, com 11111 
tio de voz agradabiiiosinio, que ella sa-
bo aproveitar com muitíssima arte, cora 
uma figura esbelta, agil o vivaz, ó a 
alma da oporota desta companhia, quo, 
sem ella, não poderia nunca dar o 
üuqit&lnllo, Oiro/l< L(xiroflá, Orplieu 
nos infernou, Mosqueteiros 110 Convento 
o tantas outras, em quo a graciosa 
cantora Sobrosai de modo a ser sem-
pro apontai!íi cmii, uma das primeiras 
no gonero a que se dedica, 

F. não é só na operetta qnO Sylvia! 
Marchetíi mostra o seu talento: no 
Papá Martin, a poç;í (JU« escolheu para 
o sou beneficio, canta com Um? Mia 
vidade encantadora, com uma osmeraáa 
delicadeza, a parto da ingênua, arran-
cando, prr VHíes, cnthusiasticos applau-
sos do publico. 

Toda a representação do 1'np't Ifor-
Ur 1 correu bem: Cesari cantou, cora a 
galhardia (!•• sempre a parto do velho 
Martin, e Pngano, Miglíazzi e a sra. 
Marangoni portaram so corroctanionto. 

Depois do Pop i Martin, o casal 
Marchetti cantou, em portuguez, tra-
(lueçao do nosso collcga do tintado Fi-

I llnto do Almeida, o celebro duetto dos 
i paraymi, e, dizeniol-o com toda a fran-
queza, surpreheildeu*nos u modo como 
os dois MarcheUi cantaram cm portu-

| gllez. 
Principalmente a sra. Marchetti: 

i disso os versos com o aeconto proprio 
j da lingua, dando as verdadeiras into-
naçôes ás palavras, fazendo eonlprchcn-
der as reticências e imprimindo um 

; colorido extraordinário á musica. 
1'iqifo corta do que canta em portu-

guez muito melhor do quo muitas das 
nossas actricoz do oporota. 

O sr. Marchetti seeundou-a regU-
] larniente. 

Terminou o espoctaculo com a espi-
rituosa comedia hespanhola, em verso, 
muito nossa conhecida, XiiXa Paneha, 
tambom pelo sr. Marchetti o polasra. 
Marchetti. 

Aquollo apresentou um bcllissirao ty-
po hespanhol, dizendo com graça e com 

i muita arte as encantadoras rodondiihas 
da primorosa coraadia. Pena foi quo 
errasse um verso, nesta passagem 

Hnetia, cantpanilla, sue,tia 
<,):<_>' me mlcnan ou el alma, 

em que o digno artista mettou uma 1 

syllaba de mais, dizendo 
nuena, campanilla, suma 
Que ya me micnatr en el alma. 

A sra. Marchetti. nos tres typos que 
1 apresentou, foi felicíssima, cantando es-
plendidamente as differentes copias de 

; Xiíia Pancha e sendo applaudida ca-
| lorosaraonto pelo publico, que a forçou 
a bisar alguns trechos. 

A sra. Capei I i fez cora graça o seu 
chistoso papel. 

A beneficiada, que ante-h uil.-ru pon-
de ter a prova de quanto em S. Paulo 
so sabe avaliar o apreciar os bons ar-
tistas, recebeu muitos presentes o mui-
tíssimas tlõres, quo lhe cabiam aos pés 
do todos os lados, em meio dos applau-
sos prolongados do todo o theatro. 

Foi uma bonita fosta, do quo a 
distineta actriz deve conservar as mais 
gratas recordações. 

-Hoje ó cantada ainda mais uma 
vez, para variar, a Soninambula, de 
Bellini. 

—Amanha ó o beneficio do sympa-
thico actor Migliazzi, com a oporota 
liiro/le-Hiroflii, era 11110 o beneficiado 
tem no papel do Morzuko uma das 
mais eloqüentes provas do quantrt vale 
como actor e como cantor do opereta. 

O fiiro/lc-fiiro/lá, que tein situações 
ongraçadissimas o uma musica deli-
ciosa, ó unia das peças quo mais suc-
esso obtiveram por esta companhia c 
o sr. Migliazzi fez bem em escolhel-a 
para o seu beneficio. 

Além do (Urofle, os esposos Mar-
chetti cantarão, mais uma voz, ora por-
tuguez, o duetto dos guarda-chuvas, 
que tanto furor causou ante-hontem, e 
o beneficiado cantará, com a sra. Te-
trazzini, o duetto da Trariala. 

F. 11111 espoctaculo cheio, como vemos, 
o de amanhã, o é natural que haja urna 
bonita onehontc. 

1 t 
tico, quo tem mais vaidado que ft" 
lento, anda sombrio o prooecupudo. 

—Quo tons tu ? . . . pergunta-lho u"1 

amigo. 
—Q110 tenho? . . . tonho quo Mo-

liére j o r rou aos cíncoenta o um an-
nos. 

—E que tom isso? 
—Que tem? . . . Tom mu i to . . . E ' 

quo faço eíneoonta e um annos um 
dia destos. 

SPORT 
• I O C K K Y - C L U B 

No Hippodromo Paulistano reallsa-so 
hoje uma interessanto corrida. 

O prograintua ó magnífico, o quo 
oquivalo a dizer quo a concurrencia 
será enorme. 

Eis os nossos 

PALPITES 

1." paroo—Foutaine Ilenry—Dóm. 
2.» paroo—Jacobino—Mesrtna. 
3." pareô—Kaffma—Govota. 

pareô—Bruxa—F.oian. 
'•>•" pareô—Jndía—Amapá. 
<>." paroo—Comparsa—Idijllio. 

* » 

Declararam forfait pr.ra as corri-
das de bojo ;«a [tuimaea Droliclum o 
Fripou. 

• • 

Por falta absoluta do espaço o 
porque nos chegou ás mãos um pou-
co tardo, deixamos de publicar 110 
presente numero um oxtonso artigo do 
um dos mais distinetos sportsmcn do 
S. Paulo, 

Dar lho-emos publicidade no proximo 
numero. 

Ordonou-so o pagamento do 
1>-.6(1»$240 á Camara Municipal do São 
João da Boa-Vista, importancia do 
despezas foitas com o tratamento do 
varioiosos. 

Movimento dos hospitacs. 
No du Pinheiros, varioiosos, oxis-

tiarn l i , entrou I, existem 13, sendo 
'•) mulheres e 4 homens. 

No do Cambucy, febre amarclla, ufto 
houve movimento do enfermos. 

K de um dos nuraoros do La jeune 
Hehjvpic, do mez de janoiro, esta bel-
líssima canção do Maotorlinck : 

Elle l earhaina duns une grottc, 
Elle fjt trois ni<jna* ver» la porte, 
J. i vierge oublia la lumiere 
Et la elcf tomba dam la mer, 

Elle attendit Us jours d'etc, 
Elle attendit plun dc sept ans, 
Tons les ans passait un passant. 

Elle attendit les jours d hiver 
Et ses chn.eux en attendant 
Se rappcllèrent la lumière. 

Ils tu cherclièrent, ils ln trouvírent, 
lis se ylissèrent entre les pierres 
Et ivleraircrent les rochers. 

l'n soir un passant p'issc cncore, 
Jl nc compre,,d p is la elarte 
Et n'ose p is eu approclicr. 

V croit que c'est un siyne étrawje, 
H croit que r\st une source d'or, 
11 croit que t•'•*/ 101 jeu dei anyes, 
11 se detoiirnc 11 passe encore. 

(»<>l J I lioillllll 

Hojo, pela 2» vez, o commovodor 
drama .t (.'abana do par Thomaz, que 
foi hontom á scena, com uma boa casa 

M i n c r i i« 

((lie 
ura o 
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O celebre nihilista príncipe Krapotki-
ne, num recente artigo em uma revista 
ingleza, descrevo o progresso rcalisado 
110 fabrico dos brilhantes artiflciacs. 

Já so provou também que se pódem 
fazer rubis do bom tamanho, o j á se 
mostrou que se pódem fazer brilhante-
zinhos de carvão do assucar purificado. 
Mergulha-se uma solução fraca dc forro, 
cheia de carvão de assucar, em forro 
derretido em 11 ma temperatura de .1. lou 
gráus Fahrcnheit. O ferro, depois de as-
sim per feitamente saturado de carbono, 
ó depois mergulhado rapidamente em 
ura baldo do agua fria até a sua super-
fície esfriar a ponto do ficar vermelho-
escuro. O ferro liquido do intorior soli-
ditlea-se sob forte pressão. Quando es-
fria, o ferro dissolvo se em ácido hydro-
chlorico. No resíduo descobriram-so al-
guns brilhantes verdadeiros. 

O príncipe Krnpotkine diz qne so nfto 
pôde duvidar que sejam brilhantes ver 
dadelros. 

1'itíinem a me.- uia densidade c a iiie.i 
111.1 " truetura crystalina que o brilhem 
te genuíB". Sftotranipai ente .arranham 
rubis o pódem ser consumidos em oxy 

igcuio om uma temperatura de 1890. A 
1 oxperiencia é extremamente interessan-
j to c faz presagiar uma épooa era quo os 
brilhantes ficarão sem valor, por pode-
rem ser fabricados tão facilmente como 

i as pérolas.. . artiflciacs. 
Enfonres, brilhante* de í liaman-

1 tina. 

Hoje, mais uma representação, na-
quolle theatro, da revista local .1 Pau 

i liceu, que hontem roappareceu, fazendo 
as delicias dos apreciadores do genoro. 

C0111 o drama o Poder do ouro fazem 
beneficio terça-feira,' no theatro Mi-
nerva, os srs. Teixeira Braga e Amo-
rim, actorcs da companhia dramatica 
quo agora está trabalhando uaquclle 
theatro. 

Um dito de Verdi. 
Contam os últimos jornaes italianos 

que Verdi, no sou ultimo passeio a 
Roma, foi visitai- o parlamento, o, en-
trando na grande sala dos debates, 
disse ao maestro Maschcroni, que o 
acompanhava: 

—Cá está uma orchestra muito 
mais diflleil de dirigir do que a nossa. 

Agradecemos aos srs. Guedes & Comp., 
negociantes á r ua João Alfredo, o terem 
pedido para lhes mandarmos a nossa fo-
lha e declararem dois mezes depois ao 
nosso cobrador que a não liam nem a pa-
gariam. 

—Que nao tém tempo para leituras... 
Nós Unhamos a ingenuidade de acre-

ditar que todo commerciante tinha a sua 
| hora para lòr o que lhe interessa. 

A vaccinaçao nesta capital. 
No primeiro districtodo Braz foram 

hontem vaccinadas oito creanças. 
Hoje haverá vaccinaçao na Pharma-

cia Italiana, rua dos Imraigrantes; rua 
do Gonoral Osorio, n. H ; avenida Ran-
gel Pestana, 11. 85 o rua da Gloria 
n. 25. 

Apenas umas cinco linhas. 
(J nosso collcga do Esta*lo de ft. 

Paulo, 110 seu numero de hontom, co-
meçou a escrever coliseu sem y. 

Applaudiinos a louvável resolução 
do nosso caro collcga, onverodando 
pelo caminho quo tanto lhe aconselhá-
mos . 

Nos também, no começo, algumas 
vezes deixamos escapar um coliseu ou 
outro com y : mas depois abrimos ds 
olhos e nunca mais. 

Folgamos do vór agora os do collo-
ga abortos também. 

COISAS A L E G R E S 
Realisa-so hoje, 110 Frontão Paulis-

ta. uni espe. t iculo d" pelota em boi 0-
tleio da Sociedade Humanitaria dos 
Empregados no Commcreio. 

O programma é dos mais attrahen-
tes o é do esperar grande concurren-
cia hoje, no Froutao. 

Dona Amélia, senhora aliás muito 
elegante o bonita, luas que calça bo-
tinas de um comprimento inveroslmll, 
| H » Í S não o pôde fazer de outro modo, 
começa a entrar em convalescença do 
uma onfermidado que a acommet-
téra. 

O medico quo a trata, encontra a 
hontem sentada lanzuidamonto em 

Ura jornal de Berlim, inlitulado O uma poltrona. 
Mestre dr Piano, abriu 0111 concurso | Então, minha querida scnhoiu, 
com o prêmio du 100 a quem | como vaino- nós hoje? Melhor, nfto A 
d e r a melhor resposta a esta per-1 assim.' 
gunta : 

«Podem as mulheres 
na arte de atinar plano: 

One nos |es|»iud.im 
de piano. 

r 
Sinto-mc .cinda muita fia"u, dou-

aperfeiçoar-se i tor: ainda mal condigo põe um pé udiau-
l I to do outro. 

O L I ! 

' me! 
atluadijic ma ja um pa -o enor-

O empresai io Duc î ja cuutiactou 
para cautar 110 Rio, no proximo anno, 
a cantora Melba, quo muitos ciiticos 
ouropeus consideram a única rival da 
Patti. 

Para o flin: 
lia tempos qne nm anetor drama 

l u i j cnhoia. euuvoióautlu cvn> um 
astrouomo, pcrguuta-ibe se a lua o 
habitada. 

—Minha senhora, rospondou-lbo |<» 
astronoino, conheço uma lua ondo so 
a"ham sompro uin homem o nma mu-
Ihei. 

- Q u a l ? 
- A lua de mel 
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TfiLEGHAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMERCIO OE SM PAULO" 

S A N T O S ) , a . 

A s m i m l u I i o j e o e o m -
m u u t l o < l u 1 ' o r t a l o z n ( l u 
B a r r a o u l f c r o í G u l i n n -
r a u M C o r a * 

— E s t r e l o u a c o m p a -
n h i a c I q / a r z i i o l n s . 

— F o i h o j e i M ü a H s i i u u l o 
u m « a r r o c o l r o n a e s l a -
V ã o d a I n ^ l e z o . « a s » a s -
n i n o f o i p r o s o . 

— E n t r a r a m l i o j o n e s t e 
p o r t o o » v a p o r e s : « l l e -
u i ã o s • U I h i i i i x >, p r o c e -
d e n t e i l o 1 1 1 » « r u n t l e o 
c o n s i g n a d o a T l i c c u l o r 
W l l l e o « P o r n a m b n c o 
p r o c e d e n t e < l e H a a i b u r -

So e c o n s l H i u u l o a K d n a r d 
l o l i n a l o n ; i t a l I a u o ^ V u i e -

i * l c a > , c o n M l ^ n s t d o a A . 
F l o r l l a , t r a z e n d o I K t l 
p a s s a g e i r o s ; n a c i o n a l 
• M e t e o r o - , p r o c e d e n t e 
d o R i o d e J a n e i r o , c o n -
s i g n a d o a o L l o ) ' i l , t r a -
z e n d o 4 t t p a s s a g e i r o s ; 
o l i i a t e n a c i o n a l - S . 
J o ã u ' , ã o r d e m , I o d o s 
c o m c a r g a d e v á r i o s g ê -
n e r o s . 

S a l i l r a m o s v a p o r e s : 
n a c i o n a l • I > u r o l i y l t a » p a -
r a o H i o , c o m c a r g a « l e 
v á r i o s g e n e r o s ; i t a l i a n o 
• A m e r i c a » o a r g e n t i n o 
« f a v o n a » p a r a I t u e n o s -
4 y f o s ; i n g l e z « T l i e U a y » 
p a r a P e r n a m b u c o ; o 
b a r c a n o r n e g u e z a < l ' r c -
i n i e r » p a r a I t o s a r i o ; o s 
l i i a t e s n a c i o n a e s : < C l a -
r a » p a r a I t a j i i l i y o « S e t e 
d e S e t e m b r o » p a r a P a 
r a n a g u ã , t o d o s e m I a s 
t r o . 

— A S o e i e d a d e O r g a n i -
« a d o r a d e T r a n s p o r t e * 
v a i o l T e r e e o r r l r o s m l 
m o s a o m a j o r 1 ' l a l o e 
n o a l f o r o s A n a s t á c i o . 

— S ó o L o n i l o n U a n k a f 
l i x o u t a b e l l a s < l c c a m -
b i o : 1 0 8 | 1 0 a W O d i a s e 
I O l | l « t á v i s t a . 

m o , a . 

O s b a n c o s a b r i r a m 
c o m a t a x a d o I O a / S , C | u e 
â t a r d e d e s c e u a I O I --S, 
f a z e n d o - s e a s { u l t i m a s 
o p e r a ç õ e s a I O a / l O . 

— O d e p u t a d o c o r o n e l 
O l t v e l r a V a l l a d ã o c b e -
g o u d o N o r t e . 

— C o n s t a « p i e s e r á n o 
i n e a d o c o a i i i i a i i d « n t e d o 
« l u a r t o d i s t r l c l o n i i l l t o r 
o g e n e r a l R o b e r t o l * o 
r e í r a . 

— C o n s t a q u o f o i t r a n s -
f e r i d o p a r a a c a d e i r a 
d o h y d r a u l i c a d a K s r o -
1 a P o l y t e c l i n l c n o « I r 
P n u l o F r o n t i n . 

R e a s s u m i u l i o j o o <-;>•--
g o d o d i r e c t o r g e r a l < l e 
c o n t a b i l i d a d e « I a s e c r e -
t a r i a d a I n d u s t r i a o d l 
G u s m ã o L o l i o . 

— O c a p i t ã o O v i d l o 
A b r a n t e s , a j u d a a U * i l o 
m a r e c h a l P l o r i a n o , c s 
t e v e b o j e n a C a n t a r a e m 
c o u f e r e n c l a c o m o s 
m e m b r o s « 1 a C o m m i s s â o 
d o p o d e r e s . 

— M a n o e l "V I « ; 1 o r i n o 
c o m b a t e u n o S e n a « l o o 
r e q u e r i m e n t o « l e S a b l a -
n l i a H u r l n l i u s o b r e o i u 
c l d e n t e c l e r i c a l . 

O r e q u e r i m e n t o f o i r e -
t i r a d o « I a m e s a p e l o a u-
c t o r , « p i e j u l g a t e r p r o -
d u z i d o o c i l c i l o d e s e -
j a d o . 

J V n C a i n a r a f o r a m e n -
c e r r a d a s a s d i s c u s s õ e s 
o u d i a d a s a s v o t a ç õ e s « t o 
r e q u o r i n i t i n t u d e . l a -
c « ] u e s O u r i t p i e s s o b r e o 
f t e c l i u m e n l o « I a I ^ s c o l a 
P o l y t e c l i n l c u o p i - o j e 
c t o s s o l t r e a s e s t a t u a s a 
T i r a n d e n t e s e H e n j a -
u i i n C o n s t a n l . 

B U E I Í O S - . W H E S , a 

T a x a d o o u r o , a l O » „-

— A O u n a r a a r g e n t i n a 
o p p r o v o u o r o u u e r l u i e i i -
t<» « p i e d e t e i - m i n a a p r i -
s ã o p o r u m a s e m a n a « I o 
d e p u t a d o M a n o e l R . a l -
n e z , <| i i e < l i % - u l g á r a p e l o 
s e u j o r n a l «> r e s u l t a d o 
d e u m a s e s s ã o s e c r e t a 
d a m e s m a C a i n a r a . 

O « l i * . A « l o l p l i f > O a v i l a , 
r e d u e t o r « l e - L a P r e n -
s a - , f o i l i o j o e o i u l o n i n a -
d e p o r e í u a l i n o l i v o , 

— O s â n i m o s e s t ã o m u i -
t o e x a i l a « l o s e m T u c u -
m a n p e t o s a b u s o s d a p o -
l i c i a . 

M A D n i u , a 

O p a r t b l o C a r l i s t a p r o -
m o v o m o v i m e n t o p o l í t i -
c o n u p r o v í n c i a « l e X a -
v a r r a . 

C H I C A G O , a 

O s e x p o s i t o r e s e x I r a u -
g e l r o s c h e g a r a m o a«--
c õ r d o c o m a C o m m i s s ã « > 
d a K x p o s i ç â o . 

M V I t M I - I . I I A , :» 

A s a u < * t « > r i « l a < l e s s s i n i -
t a r i a s a e j i a i n o a p p a i - e -

S e c ç ã o l i v r e 

C a f õ A m e r i c a n o 

Os proprietários participam aos bouü 
freguezes (pio tondo terminado uns re-
paros quo tinham do fazer no seu esta-
belecimento, reabrem o mesmo uma-
Ilha, 4, ao meio dia om ponto, sondo 
nessa oeeasiíto ofterocida aos seus fre-
giiezes uma boa chicara do nosso café, 
isto até & 1 hora da tarde. 

O nosso cstabolecimonto (Café Ame-
ricano) continua sempre na sua espe-
cialidade, café, bebidas o o mais (pie 
diz respeito a este ramo de nogocio, 
osmoraudo-so os abaixo asslgnados 
pur bem sorvir os seus freguozes sem-
pre o melhor quo possam, nílo pou-
pando esforços para esso tini. 

Somos, com estima o considerado, 
Creados c obrigados, 

Souza Bhanuão 4 Co.mp. 

S. Paulo, ü do Junho de 1808. 

T e l e g r a u i n m 

Rkcife, 3 

L)e Barbosa L ima .—A lJernardino 

de Campos.—S. Pau lo .—Va i Koborto 

Forroira, empreiteiro geral doposiçôes-

Recoiumcndo cavaiynac raôllio. 

A t t e n ç ã o 

Morro Pollado, do fevereiro do 
18í>3. — Uliu. sr. Luiz X. Caldeira Jú-
nior. — Em resposta ú sua porgunta, 
tenho a responder quo os resultados 
por mim obtidos com o uso do elixir 
o frievio anti-rheumalijos do dr. Net-
to, foram além da minha espoctativa, 
pois pároco impossível a promptidao 
com quo taes especitleos dobellaram 
as intensas dores o inflammaçõos que 
mo haviam invadido. 

Podendo fazer desta o uso que lhe 
approuver, sou, 

Am." o cr." obr." 
A luus to de Lima Viasna . 

Deposito an S. Patlo, rua Direita, 3 
Dom. (1) 

C o m p a n h i a C i n i i m o r r i » 
e I n d u s t r i a \ ' i i r i u i i ; d 

AS8EMULE1A8 UKltAES Ol tUlNAUIA E E » 

TBAOnUINAI t lA 

Por motivo da forç i maior, tleaiu 
transferidas as assenibleias geraes or-
dinária o extraordinária desta Compa 
nhia. que deviam etTeetuar-se lio dia li, 
para o dia 12 do corrente 

Continuam suspensas as transferen-
cias do acções e à disposição dos srs. 
accionistas o disposto no art. 117 da 
loi das Sociedades Anonymas. 

S. Paulo, 3de junho do 1838. 

Ai . f redo C. Pere i ra , 
(4, G, 8,10, I I ) Director gorai. 
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ÚNICA CASA NESTE G E N E R O 

FERRETE & C. 

8--RUÂ MARECHAL DEODORO-8 
Cuiniiiuiiinunoí no duro que a nos 

•h o hòrtltulos a ouro. 
o usa tem sompre paramentos feitos de todas as cures, 

a w & S 
Alv.v- «Io Unho tlao. ditao l ic .u todas» bordadas, diUa simples, t.jallia* de toüor úátttuiaaUoa, 

para altares, ricas o simples; corporaes, sanguluho.s, amletos, mauusteigios, etc., etc. 

Hoquetes Unos. 
e barrotes, etc. 

sobrepelizes, roquetes simples, ditos para oculytos. batinas, mui tas , 

m s g a S & D & S 
Fazendas para armações do eireja, galjes. beibutiua* de todas as còres, l l iamas, velius. 

SJ«gas. franjas de seda e de lã do todas as cures e larguras, ditas de prata, ditas de ouro llno 

Uu j para bordar palbetas, lautejoulaa e cordõos, estreitas tio todas as Canutilbos do oun 
cores e tamanhos. 

Temos sempre ricas vestimentas feitas para anjo do procissão, o que ha do mais lindo; cs 
tes objectos só se encontram em nossa casa, bom assim como todos os preparos e enfeites para 
cs mesmos; setins superiores de todas as còres, voltados, rendas de linho llno, linhos Unos e gros-
sos, rendas de algodáo de todas as larguras, etc., otc. 

' G í l S l í A M B A S 
Orinaldas Unas para anjos, plumas. diadomis cravojados de lindas pedras, azas. sapatlnhos 

de seda meiasiiu seda de todai as c j ics u tamanhos, véus feitos para virgens, liiós bordados a 
ouro e a prata, de todos os feitios, cetim bordado a ouro, etc. 

Banquetas de metal prateado do todos os tam iahoa. castiçaes avulsos, cálices ricos o simples-
custodias, rellcarios, ambulas, thuribulos, caldjirinhas, vasos para santoo-oleos, caucellas para hós-
tias, ditas de prata pura. ditas do madeira: varas para pallios, ditas p ira juizes c irmandade*, 
arandellas douradas, ditas prateadas do 1, 2 e 8 htaes; campainhas, pedras dc Ara sagradas, bal-
daquiuos para o ti. Hacramcnto, e opas para todas as inn.indades. 

Jarras douradas com emblemas religiosos, para altares; ferros para cortar hóstias e partí-
culas. conchas de prata para baptismo, ditas de crystal. olhos de vidro para imagens, incenso llno 
especial para tburilmlos, pastilhas aromitieaá sapjrloros, cora o n velas, de todos 03 
tamanhos. 

Mantvs para Imagens, túnicas p i ra o Senhor d js Pausas, timbres ou campainhas de car-> 
riihí\o para missas solemnc3, missaos rlcjs « simples com todas as missas, missas novas avulsas 
sacras ricas e tdmples. preparações para missa, missaos só com epístolas e evangelhos, ditos do 

TELEPHONE 399 
Casn frpocial de gêneros alimentícios, o (|iic ha dc inais íino, por prê s sem compelcncia 

V i n h o s g a r a n t i d o s , p u r o s d o u v a , i m p o r l r d o s d i r e c t a m e n t o d a s m a i s a c r e d i t a d a s a d e g a s c u r o p c a s , c o m o s c i a i n -

1 ' o r l n , M a d e i r a , C o l l n r o H , F l g u e l r n , ü l l n l i o , D o u r o , X e r o z , B o r d o a u x , o t c . , © l c . 

Licores, cognacs, champagnes, conservas alimentícias 3 queijos de todas &s qualidades 
B i s c o u t o s e b o l a c h a s — H u n t l e y P a l m e r s 

Fructas frescas, seccas e em ca lda - - g r a n d e deposito 
S u p e r i o r - l > i t c n l l i > t n e m a U n r l I ^ O H <1» \ ' o v a X o l a i u H i i 

L U Ü O I I S — S a n d w ô c h e s d e f i a m b r e , s a l m ã o e q u e i j o 
C E R V E J A S NACIONAES E E X T R A N G E I R A S DE TODAS AS MARCAS 

- i l oOe» < » 

C a f õ l i O i i t l r c s 

Esto modesto estabelecimento, Inau-
gurado ha dias na rua lf> de Novem-
bro, nfio precisa annuneios para re-
clames; apenas a opinião publica ísuf-
fleiento paia ju lgar com justiça o 
bom serviço o asseio quo existe 110 
mesmo. 

O amigo Mario. 
25—10 

C o I I o k í o <>yn>ii:»Hlo 
1 ' a i i l Í H l » 

( ANTIGO DEL.VMAUK ) 
Rua (lo Senador Queiroz 11. 3o 
Esto acreditadissimo estabelecimento 

de instrucçíto primaria e secundaria, 
fundado pelo dr. Lamai-tino o sob a ac-
tnal dlrecçtto do bacharel Silvio de Al-
meida (ex-diretor do colloglo Ivahy) 
auxiliado por esforçados e illustradissi-
mos professores, ainda recebe alumnos 
internos, externos c semi-internos. 

O edifício é a qualquer liora do dia 
franqueado ás pessoas que tiverem in-
teresso om o visitar. 38-85 alt. 

A N N U N G I Q S 

A LUGA-S1511111 salão com alcova c um 
commodo para família o homem só, 

com o sem pensílo, perto do Theatro 
S. José, rua Colisellioiro Furtado, 1. 

1 0 - 2 

rc,«iiuin. 

Ilicos manuaos para missa com capas de madreporola, ditos com capas de velludo, olllcios de 
«emana Santa em latim e portuguoz; o tem js muitos livros religiosos para menluas e senhoras, 
qne deixamos do mencionar por ser Imposs.vel; muita» obras para sacerdotes, quo também u.lo 
meucionamos os titulos du cadi uma; estantes para mlssaes, tap j tes superiores para egrejas. 

1 Í M A - G Í 1 S B 3 
Temos sempre granJe quantidade do imagens de madoira, ditas d j cartão, pirero, ditas de 

massa, etc. 
Também nos encarregamos do fazer cucam m u l a s de qualquer olijooto ou imagens para as 

princlpaes fabricas da Uuropa; grande sortimento do s.iutinh js bordados, ditos lisos,' ditos em fo-
lhas, estampas em folhas do todos os taminhos o do iuaumor.u iavo.:a-;óes, redomas do vidro, 
sacrarlos o oratorios. 

Rosários de madeira, ditos de c3co, ditos de jaspo, ditos d j vidro, dito3 do m vi-eperola de 
todos os tamauhos. 

Cruclflxos 1I0madeira ilo Porto, proprloj p.m» .ltjra;:\o a i crua. dito« ile metal, ditos de 
nlckel. ditos peiirao.t da |ir:ita pura, ditos do p,-.i;a e in Hrapirola, dit-u ilo mu l l i » Iluo, con lin-
dai caixas de velludo. 

Rua da Caixa d'Água, 1 A e 1 B 
Importação, commissão e consignação 

C r i i i u l o <Io|>o!4ÍI<> t i o v i n h o » v i r g e n s H u p o r i o r o o ci U n o » , d a » m e l l i u r u a i m i r c a H 

E x i s t ê n c i a p e r m a n e n t e d e f a r i n h a s t l c t r i g o e m a n d i o c a — g r a n r l e s o r t i m e n t o — A s s u c a r , a r r o z , m i l h o , f a r e l o , a l f u f a , 

s a b ã o c v e l a s d a a f u m a d a C o m p a n h i a L u z S l e a r i c a . d o I t i o d e J a n e i r o 

BAKROSA FILHO & OSORIO 
S Ã O P A U L O 

S ü n C U R S 4 L E M S A N T O S — R u a G e n e r a l C a m a r a , 1 9 1 G 

Ura lide sortimontu 
dourado para imagens, 
para o I'. U. Santo. 

ts de prata d 
para os im;> 

1' ditas de metal pr:i 
do Kspirlto tíauto, 

•ea lo, ditas 
pombiuhas, 

de meta I 
bandeiras 

«»i ditn> d. 
rtim .'{it.» 

metal prate 
nas dü prata para s. .)• 

«!•> re>|»lyndorcs do prata pura do Porto, para o 8onhor dos 1'assos, dito 
1 Io o dourado: ditos <!;• prata do todos os tamanhos para santos, asmee-
!•• bau leiras de prata p ira h. -loão e menino Jesus. 

Kit-a.» pia- para aga.i br 
medalhiis d.- prata de maltas 
SagradoC. «!•; Jestl3 •! tas de 

onridas -I- pollucia 
d't.i- pratoad i 

; do X. 8. do Carmo, 

e velludo. dit.H 
. ilit is d jura i i' 
ditai d - litisdj 

lit.is cj:i> i-.-ucillxos, 
'tas do oilru paro. d d 
E. S into. 

1 ' o g r a m m a p a i a a 20 ' 1 corr ida , a rcaJisar-se domingo , í dc jnii l io do l í 

M O I D H Q M O ^ A ^ S L i ^ M O 

- K H o . 

1 ' I M I I B Í ) - V E L O C I D A D E " I V c i n l m : J O t W a o ! • t« 
a p i t o s n o * 0 ' - 1 ) I H I I I I I < : 1 U : K I O O i n o l r o M 

lampalas, lampariuis, vidros de cores 
do todos os tamanhos. 

i lamanlios; lestòcs de ro-

(̂ uadnos para via-sacra, em m .«Muras, ditos sem eli.i 
i as mesmas, assucenas do vidro do cir para castigai 

Temos .-ompre grande sortimento de palmas para a.tares, de todos 
sas, cravos de todas as côres, cyprcstcs para andores. ramos redondos. 

1 P A H A 
1'ambeni temos todos os artigos para militares, do to los os corpos, casimlras do todas as oO-

ros, bordadas a ouro, num«iravôes, boWes d o todas as qualidades, botmu. espadas, talins, lladores, 
bandas, divisas, galões, cordões lyras, barbicacho3, escainas. estrellas. bjm>ts par.» «'y.tradn de lVir-
ro e conductores de bonds, dragonas, otc., etc, 

AOUA MINUltAh tio Sjm (Bélgica) 
á venda cm rasa do Muuha &C.*, 

72, rua Floroncio do Alnvu. 15—u 

A SSIUNATLÍUA parajornaos oxtran-

" g Q i r o s . Na casa do Moüba & C.», 

72, rua Florcni-i» do Alu iu . 15—6 

BRVEJA «RBIP—Mana Agxúa. 
1'aicos Iraportadoroo Mouiia S: C.*, 

72, rua Florenclo do Abreu. lí i ii 

r i BRVEJA " • ISA R» (do Munclion). 
^Únicos importadores Mouiia & C.", 
72, rua Klorencio do Abreu, 15—tl 

TYNCOMMENDAS de qualquor artigo, 
-*-jío oncarregaiu do mandar vir do 

T L 
C l l l l O I l l O t l O < ' l l « » l «TS l 1><|<IÍ. | ,nf,-0" 

oxtraugeiro Mol ha & C.a, 72, 
roncio do Abreu. 

rua Flo-
15 li 

GARRAFAS novas hambui guozas.em 
ongradados do 1-14 garrafas. \'en-

do so na rua do Rosário, 2:1. 10—ti 

TORNAES EXTRANQGIKOS —40 . . 
" da economia. Mouiia I C.A, 72. íua 
Fioreuelo de Abreu. 15—0 

•[WTKRCADORIAS 
•"•'•tes, de qualquer ramo, 

paia coinmerciuu 
encar-

regam do mandar vir do extrangeiro 
Mouiia & C.*, 72, rua Floroncio de 
Abron. 15—0 

r > »•: 1 ' A R T I t : A < » publica 
Aluga-se vastíssimo salão. Largo 

Municipal, 27. 

O A B O N K T I i MO ISMK ' (-Inponcz) o 
^me lhor do mundo. A' venda em 
todas as boas casas de perfumaria. 
Únicos importadores, Mouiia & C.°, 72, 
rua Floroncio do Abreu. -S. Paulo. 

15-d 

KAKIWSSA-Si: uma 
ontracto ili 

da cidade. 

boa loja com 
unos o 2 inczos, n» 

i , o \ o m : . s u 

M : u i i l i ' x l o u s e i k i v í i i i^l-
( : n ; â < > !>.-> I x i I h : > p o r c o i i w i 

• l O <|HO l> f « IM . 
IS« ' i i i .-t g e n i l « l o H c o n f l i i n -

I I . 1 Y . \ , : t 

F i l t r o u 
o o n c í i 
• n l n t i . 

o m c o n v . - i l c H -
r u i n h o i \ i l l i : - l -

LIVERl 'OOl-,2. 

Seguiu dc Lisboa paia o Rio, pela l!a 
hia, o paquete •Hellena-, da linha 
Lamport A Holt .no dia 2fi do uiaio, 
o paquoto «Pascal' , da mesma linha, 
sabiu do Lisboa, ou do Lelxões, no dia 
30 de maio. 

MONTEVIDÉU, 1. 

O paquete «Sorata», da Companhia 
Paeifto Steam Navigation, sahlu hoje 
ás l) horas da noite, para o Rio. 

BAHIA, 2. 

O paqueto Wordsworth, da iiulia 
Lamport & Holt, saliiu hojo, á tarde, 
para o Rio. 

C O R I I E I O I » A M A \ l l A 
Chegaram mais 12 nnmoros, do lli 

du Co:mnerci<> 
a 30 do abril. 

A' venda no bnleflo 
S. Vanlo. 

Tem exgotto, gaz o água, cozinha 
bom quintal e cummodos para lamilia 
regular. 

Para tratar — Rua Formosa, esqui-
na da do S. .João", com os srs. V. Begnot-
ti A Coinp. alt. lo—\ 

EXDE-SK uma caldeira com o seu 
onipotente motor, com força pró-

pria para mover maehinus do costura. 
Quem pretender dirija carta para So 
roeaba, com as iniciaes IJ. S., rua do 
Rosário, n. 51. 8— 

AO NOKTE AMERICA 
O abaixo assimilado níti-

do» o seu cslalielociiiieiito dc 
ferragens do largo do Kosariu, 
2, [iara a rua do S. tímito, 
S7, onde aguarda as ordens 
dos seus amigos freguezes. 

S . P a u l o , 2 d e J u n l i o d c 

IHÍCt . 

Adelino ferreira Camliihi. 

1 0 — 2 

NEGOCIO A VENDA -

Cordões do ouro fino de todas as grosstiras, ditos entrellnos, ditos de prata fina e eiitrellna. 
ilitos do todas as còres u {jrotsuras, ditos de seda com burlas para Hlmofadas e quadros borlas de 
ouro do todos os tamanhos o feitios, com e sem cordões, passadores para as mesmas, ditas de sedado 
todos os tamanhos e feitios, ditos de ditos de seda e ouro, d.tas du ewr«i para colchas, reposteiros h 
ailmoladas, etc, 110 Largo da tíé n. 1.» 

F R E Ç Q S m m R A S O A V E I S 

I . A H U O H U ' Í » . M I ; I . I ) 

A M M A E S PESO 

1 Dora 5o kilos Raphawl do Barros Fll ho 
2 Fonta in l lenry «3 > Cândido Egydio 
:1 Rigoleto b i » 0- Guanabara 

«>> E X T R A — D * i n m i I í o m : H O O S a o l - o K T O I 
s»»> t — n i « t i i i K - l : i : S 4 i í » í » i n o l r o n 

1 Tarantul.i 5') kiios C. 'Ai Menino 
2 Jacobino 45 » Raphael de Barros Filho 
'J Mossins 52 • Cândido Egydio 
1 AmapA ?>l > . O t r i b i l d i na 

:»•> I > A I t l ' ; i ) — 1N IT IUM — S » i - e > n l o M ! ( i l l t ) í s»<» c I ' i ( > 5 
a o D í i M l n i i f l a : í < M » t > m e l r o * 

1 A n u l o 48 kilos J. Cnaio.i.njtiii Nogueira 
2 Katiina 41! » Hapliael d« II. F i lho 

3 GaVola !'! » . . . C.iudido Egydio 
l I- r ipou 5') • C. 1 it i i iabara 

1 " I » . ' 4 . í i 5 - ; i ) > - J O C K E Y - C L U B - a * i i , R 5 » 5 " « : ' : < > O í M ai<» 1» 
e V O < » 5 » < i V- — O l H l a n e i » : « ! > » ( • m e t r o s 

1 r n ) X l 1 kilos J . Cualoinozin Nogueira 

â OI d Mac flil » C. L Menino 
;! E via a oH » Cândido Egydio 

t i » l * A l l ! 3 0 — S U P P L E M E N T A R — » W l > O S n o 
l> c' I ( t 0 6 n o M ' I t l s t i i n c l i i l l « l í ! ) m o l r o H 

1 J i i dé i i o kilos lia p inei d • Birros Fi lho 

2 Coiistaiiliuu 52 » Cândido Egydio 
:i Azu l Sil » C. Gi ian. ih ira 
\ Ainapâ 51 » C. G.iilbaldiua 

<t- B » . * . l * K l > — C O M B I N A Ç Ã O - 1 ' r e m l » » : a o 1- o 
l - 1 l » S n o - l — n l - i l i u i ^ l i i : I 4 S I ) m e t r o » 

1 Klelier i l k i l o s . . . 

2 Dro l i c lnn Vi » . . . 

:i ti.irengo lil » . . • 

4 l i lyl l io 49 • . . . 

5 Comparsa 17 > 

r n o P U i B T A U i o s 

HOJE 
E S P E C T A C U L O D V M O D A 

( I H A X D E P A H T I I J O A 2 0 P O N T O S . F .NTHK 

T O N O e TÜCCMAX (nmios)-eOfttra-UIJIZ o KSTCDIANTE—(onros) 
Outro srraaile partido entfp 4 distinetos amadores, 4 quinielas por artista.se 

I quiniola por amadores 

E s t e c s p e c t a c u l o c O m bc i l t í l i c i o d a A s s o c i a ç ã o H u m a n i -

t á r i a i l os E m p r e g a d o s n o C o m m c r c i o . 

A ' i a r e l l i i r n <l ; i l ; > i v l o 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
|j .1 Rua liarão de Il|ic;iuiiiga 1ÔÀ 

Neste novo estabeleelmento cncon-
tra-se uni variado sortimento dc sje-
noros nacionaes o extrangeiros, a pre-
gos sem competoneia. 

Rceommonda-so á fregiiezia uni es-
pecial vinho de mesa recebido dire-
ctamente. 

P. A. Macluul». 
15 A I11A IIAHÀO l)K ITAPETIMNOA 15 A 

MOURO DO CIIA' 

lii- I (alt.) 

L o i l t i o j u d i c i a l 

C O M P A N H I A 

união soro™ e mm 
F a ç o p u b l i c o q u e n o d i a .1 d o c o r r e n t e se r á a b e r t a a o 

t r a f e g o a e s t a d ã o d e S . P e d r o , n a s e c ç ã o Y t u a n a , d e s t a O j i i i -

p a n l i i a , p a r t i n d o o t r e m d a q u e l l a e s t a ç ã o á s 7 . 1 5 d a n i a -

n l i ã . 

A ' t a r d o s a l i i r á d e X a i q u e a d a á s 5 . 4 , c h e g a n d o a s . 

P e d r o á s «5 .10 . 

S u p e r i n t e n d e n c i a . á d e J u n h o d e 18'.):). 
<> . < k o l l o i * u i * 

3 - 1 SUFERINTIi.NDENTK. 

Raphael de Barros Filho 
• a > » 

C is im i ro 
Fiúza 

c;. t.tia na liara 

Companhia logyana 
t . H A M A D A l » i : C A P I T A I . 

!>••> e ultima entrada 

Do ordem da diroctoria da Companhia, convido os sid. accionistas a 
realisarem 110 escriptorio central da Companhia, em Campinas, e agencia em 
S Paulo, do I a :10 do junho, a 5a o ultima entrada do capital, 11a raz.lo 
iló 20 % ou 40$00U por acçao, das acçOes omlttidas em virtude da delibera-
i-So da assombléa geral de 14 do alnil do 1891. 

Eíer lp lwio Central da Companhia, Campinas, 30 do maio do 18'J:5. 

O socrotario, 

15-

soerc 

Antônio Alijtio Franco 

DU 

S e r e o H , i i i o l l i t M l o » , b i t -
l i i n C U H . p e x o s , m e d i -
« ' a n , t i r i i i c i ç A o . o l « - . 

A . V A Z 
Com alvará <lo oxm. cr. dr. juiz de 

direito da 1» vara conimercial, vende-
rá om leililo 

Terça-feira, 6 do corrente 

BOA GHÂTíFSCâÇAO 
I t l l l l I . Ü X ' 3 - O l l n i l l l l - Ó 

CU STO AO fls) 

\ S I I H O l i A S 

todos os generos alii existentes, co-
mo íojam : vinhos, eognac-s, cervejas, 

I^o i l u l l M , » : i l ) l > u ( l o , V í . l o c o i T e i l l c , s i o m e i o - d i a . 

0 s e c r e t a r i o 

K . I > L - : A Ü C I A I » . 

Traspassa-so uma casa do nogocio 
em Santo Amaro, quo tem tido ven-
das do 3 a 4 contos do réis por niez. 
• • motivo ila venda ó o dono nflo 
poder estar á testa da mesma o o 

socio ter do retirar-se. Trata-se em ! flrnerticlo Toripuitn de Siqueira 

Tendo fugido de casa da sua tutor.i 
I). Rita Monteiro do Barros, na Ala-
anicda do Trimpho n. 7, o orpham 
de nome JoSo Tonon, de nacionalidade . = , 
italiano—edade l u annos—cabollo rui- bitters", genebra, latas "do docos, ditas 
vo, cortado íi oscovinha, quem o en- do manteiga, conservas, velas, sabão, 
contrai', levando-o a casa da sua tu- phosphoros, etc. , otc. 
tora, será bem gratificado, pois é esti- Armação, balcão, balanças, pesos, 
mado na casa como so fóra llllto. medidas, etc. , etc. 

5—2 Tudo ao correr do inai tello. 

Santa Cruz do Arouch« . Tepça-íeira, 6 do corrente 
FRIiUUEZIA DA C0X80LAÇÃIJ | A' 

Os festeiros abaixo assignados pre-
vinem ao publico quo a costumada 
festa de Santa Cruz do Arouche terá 
logar nos dias 3 o 4 do corrente, 
constando, no dia 3, de leilão do 
prendas, oflerocidas por gentis senho-
ras, ilIumiuaçSo a glorno, fògos e to-
cando por essa occasiáo duas exeel-
lentos bundas do musica e no dia 4, 
domingo, missa cantada, sendo celr-
branto o revdin. Padre Camlllo Pas-
salacqiia. 

A' nolto seiú queimado um lindo 
fogo de artificio, trabalho executado 
nas olflcinas da viuva Faraone. 

Os festeiros podem ás exinus. fu-
niilias ipio lhes mandem com presteza 
as prendas offorecidas, á rua Jagua-
ribons 11. o 18. 

A COMMISSÃO 
Joaquim Domingo» de Oliveira Helieza 
!>r. ./-•-.•' Pinto dn Carmo Cintra 
.fnxr J'int'i Martins 

H i i n l . i l i o i * o I t i x l a r ó 

(JI.NIO AO 118) 

A S I I H O R A S 

A rua 

Pouso Alegre, com Amador IJueiio Jo*r Martin» dr Çtnljio*. 

< i i v . l í i - . - . « I o l > i m l o 

Para attender aooxpedien-
te diai Io, o provisoriamente, 
a tésor ins ta l l adaaGr . ' . Se-
eret.-. Geral,será encontra-
do o Or . • . Secret. • . (jeinl 

do Novembro n. 18. das 3 ás 
I 1 2 iioras du tarde, nos dias úteis. 

A correspondência para a G r . ' , ' jg. 
j e r o t . ' . Gorai devo ser encaminhada 
para as ruas dc S. Caetano n. 3 6 t í õ d,. 
Novembro n. 18 o caixa do correio 
n.312. 

Gr .- . O . - , do S. Paulo, em 28 de 
maio de 1803 E . - . V .- . 

O . -. Secret. ' . ( l ' ,m! daOrd . 

t'. Itihax. 

JOCKEY-CLUB 
Projecto de inacripção para a 2La corrida âe 1393 

a. realisar-se em 11 de junho, no Hippodromo 
Paulistano. 

I . ° p a r c o . — C O M B I N A Ç Ã O . — A u i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n -

g u e q u e n ã o t e n h a m g a n h o es te a n n o e a n i m a e s n a -

c i o n a e s d e "2 a n n o s . P r ê m i o s : 5 0 0 S a o I .• e 1 0 0 3 a o 

D i s t a n c i a : « 0 0 m e t r o s , 

p a r c o . — I M T I t .M. — A n i m a e s n a c i o n a e s d e -2 a n t i o s . 

P r ê m i o s : ÜOOá a o l . ° e 1 2 0 $ a o 2.° D i s t a n c i a : l . o o o 

m e t r o s . 

3 . " p a r e ô . — D E H l í Y - C L U U . — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s d e 2 a n -

n o s . P r ê m i o s : 7 0 0 $ a o t . " e 1 4 0 $ a o 2 . " D i s t a n c i a : 

1 . 0 0 0 m e t r o s . 

p a r e ô . — H A N D I C A P . — ( e n t r e 'iK e 5 8 k . . A n i m a e s n a c i o -

n a e s . P r ê m i o s : (irti)S a o I . " e 1 2 0 $ a o 2 . " D i s t a n c i a : 

1.00' .» m e t r o s . 

5 . " p a r e ô . — E X T I I A . — A n i m a e s d e ( p i a l i j u e r p a i z . ( H a n d i c a p 

l i v r e ) . P r ê m i o s : 8 0 0 $ a o l . ° e 1 0 0 $ a o 2 . " D i s t a n -

c i a : 1 . 8 0 0 m e t r o s . 

0 » . p a r c o . — V K I . 0 C 1 D A D K . — A n i m a e s d e ( j u a l q u e r p a i z . P r ê -

m i o s : 7 0 0 $ a o I . ' e I U > $ a o 2 .- D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 

m e t r o s . 

A i n s c r i p ç ã o e n c e r r a - s e s e g u n d a - f e i r a , 5 d o c o r r e n t e , 

a o i n e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d o J o c k e y - C l u h , á r u a 15 d e No-

v e m b r o , : i s . 
O 2.- S E C I I E T A R I 0 

R . d e A g - u i a r . 

Companhia Carris de Ferro S. Paulo a S. Amaro 
I f t o n c c o r d o c o m t i l e i n . S O d o 1 3 d e . l u n l i o 

« l e I M » « , o r l l K O H i r , I W e l « , « c r » r e n b o r l » o 
t i - s i f e j í o d o 11c i l i o « l e H l o C o i n p i i n l i l u . < l c z < l l n » ; « l e -
p o l « « I o i m l i l l c i i ç á i ) i l o p r e s e n t e , e l o v i u i < l o - t » e <•<» 
« l o l t r o o p r e ç o < l o « f r n t o * «ls» I s u - l l s i a c t u a l . 

H ã o P u u l o , « 7 « l e J I s i l o « l e 1 H S » : ( . 

1 X 1 / . l l i a < : i l O F F . I i i n l o r , 
C M i e l e « I o T r n f c K o . 

rt-7 
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J 

| Y | 1 

J. 
S I . i F » e i / i a l o e S a n t o s 

C A M I J I O — D K P O S I T O S E D E S C O N T O S — C O N T A S C 0 R -

I t l v N T E S D E . M O V I M E N T O A PM A S O F I X O . 

S A C A M s o b r e t o d a s a s p r a ç a s d a 

A E I e m o n l i o , j * r « e i i t i u u , A u H l r l a , l » e l K « « - n , J l u l K » ' 
r i o , I H n u m n r c a , K i í v p t o , « I e » p i n » l « o , I l o l l a i i -

« l o . I ' r i i i i ( ; i i , G r é c i a , l n « l o t e r r « , l l n l l o , 
N o r i i e x n , P o r l u f i u l , I l o m u n l o , l l u i w i i i , » < , r ; . 

v i » , M u e r i o , H i i í h h i i , r u r « p i l o , r u n l « , U r u « u « y , «>'> ,• 
n o e «Vo p ã o . 

C o r r e s p o n d e n t e s n o 

Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e 
«>m t o d a s a s p r i n c i p a e s v i l l a s e c i d a d e s d o 

E S T A D O D E S . P A U L O 
A G E N T E S 

D a s c o m p a n h i a s de N a v e g a ç à o 

NiTigâzioo1' i > n í ale llaliaoa—«Fto i Ri ibaít in11>—Navigaziòno 

If i lu-B a i i l i â i u 

( j ) (Teç. e*-xi. >)eni ' 

í . 
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0 € ( ) M M t i f í C 1 0 l>K S . P A U L O 

T H E W O R L D ' S 
B E S T 

G R I N D I N G M I L L 
« ã g 

Premiados com mais de 70 prêmios de I a . classe 
Estos moinho» 3S0 do oxtraordinaria vantagem sobro todos os ilo outros 

systoiuas, o eapoclaliuente para o uso do lavradoros, paia o preparo do fubá. 
SSo mais baratos, o inovem mais depressa, necessitando do muito menor 

força motriz do quo os moinhos do pedras, além do outras multas vantagens 
que tôm, como a do poder ser entregues, sem risco, ao cuidado du qualquer 
trabalhador. 

' Ha do diversos tamanhos, para moer do o á 30 alqueires de fubá por 

hora. 

A 'venda na 

CASALUPTON 
41, Rua cie S. Bento,, 41 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA, DESCOBERTA 
A P P I I O V A I I A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Este sabonete, que representa o maior esforço 

da sciencia, tem feito grande revolução pela acceí-

lação 11no recebeu em todas as partes do m u n d o 

em que tem sido usado. O considerável n ume ro 

de pessoas <|iie delle tem usado eonl irma a su-

perioridade (lesta comb inarão scienlilica, collo-

cando-o entre os primeiros dos sabonetes med ic i-

naes até hoje descobertos pela sciencia moderna , 

pois faz desapparecer c m poucos dias as 
M m i e l i i i » n o r o H l » , 

E n p I n l x i H , 
P i t m i o M , 

H u r d i i H , 
l i l l l | ) l f ( O l l l t t 

I k » |- ( l l l-OM, 

K i ' i i | > v õ e M c i i l u i i e i m , 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho c o melhor sabonete á tò hoje 

conhecido: não só torna a pelle mac ia e avel lu-

dada, fazendo-a espargir o ma is flagrante a roma , 

como é u m seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção bcnefica do ác ido plienico que entra e m sua 

composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-

men to indispensável de todas as toilctles, d á á 

cutis atlractivos e encanlos, fazendo desapparecer 

todas as desformidades de q u e é susceptível a 

pelle. Innumeros atleslados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clínicos alTirmant sua elTicacia. 

Para evilar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno cm tinta vermelha a l i rma dos agentes CAR-

VALHO FILHO & COMP. 
I » H I K < , : 4 > S : dúzia, 153 ; caixa de tres, 4$ ; um, ÍÍ.IOU. 

n i í i u i H i r o M . I M I I I J » 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

C O M P A N H I A L 
MODIFICAÇÃO DE TARIFAS 

l)e accordo com o que dispõem o Ari . I h c seu % único e Ar i . lí l e seu y, ! . • da Lei u . :i<) do i : i de j u nho de 189: 

que regula a concessão de Estradas de ferro no terrilorio do Estado de S. Paulo, a Comp anhia faz publ ico que de 15 d< 

j unho proxi ino futuro em d iante vigorarão as seguintes modificações em suas tarifas. 

u 

« A 

Kagagoilá de passageiros 

000 por tonella-
da por kilo-
mitro. 

TABKMiAS 

1» 

000 réis por to-
nelada por kl-
lometro. 

O freto iiiioini., <k> urn despacho 'j <li 2W rOU 
rara cada companhia.. 

Encoramondas ou mercadorias trnnsportadat 
pelos trens do passageiros 

O frete mlointodH um de^actio c dc -1 para 
cada companhia . 

Café, algodão cm rama, assinar, fumo, cou-
ros soecos e demais produetos semelhantes. 
Também os gêneros fabricados no paiz quan-
do uilo classltlcudos nas outras tabollas. 
Os gêneros desta tabclla, quando despacha-
dos de ou paro Santos, pagarão ua linha 
Kragatilina. 100 i éis por to-

nelada por ki-
o frt-le minlmodc um despacho é ']' .'|)U rr: - iomctro. 

para cada companhia 

Tecidos de seda, lã ou algodão e gêneros de 
importação não classificados uasoutrastabcllasj 

O frelc mínimo do um despacho r do 2oo rLi.-
ji.ira cada companhia. 

1'utruleo, agua raz c outros osplritos, pólvora e 
oulras substancias Inllammavcis ou explosi-
vas: phosphoros, foges de urtideio, etc. 

O frete mínimo de um despacho ú de Joo réis 
para cuda companhia. 

ObjectoH, quer do importação, quer de expor 
taçllo, de grande volume e pouco peso, como 
caixões com chapéus do cópa alta o sente 
Ibantes: objoctos frágeis do grande res-
ponsabilidade, como espelhos, poreellana e 
instrumentos de musica, de cirurgia, de en 
geuharia e semelhantes e os demais gene 

1-20 réis por to-
nelada por ki-
lometro. 

i : t 

dou réis por to- 11 
nelada por ki- ; i 
lometro. 

I -5 

ros nesta tabella clnssillcados, 

O frete minim i de um despacho é de '-<>• 
para cada < ompanhia. 

i.j3o róis por lo-
nelatla por ki-

1 lometro. 

Gêneros não elassilleados nas outras tabcllas; 
como: ferragens em geral, objoctos de ar-
marinho e do escriptorio, impressos, con-
servas estrangeiras, etc. 3:50 rei.- por tu-

nelada por ki-
O fr i " !'»tnipi(, de um tlcapacho r do -'ue rela l o m o t r o . 

para cada compauhia, 

1'eiús, gansos, patos, marrecos, galllnhas,; 
faisOes, aráras, papagaios e outras aves 
domesticas o silvestres, leitões, puecas, ma-
cacos, kúgados, tatus, coatys o outros anl-
maes pequenos. 

Até 02 kllometrou (na linha Bragantinii). 
Na Companhia Bragantlnn, nos trens <». 
pressos de passageiros, pagarão pela ta-
beliã 2. ;.r)li0 rs. p " i tom 

I la.la e kllon» 
O frete niiuinio de uni despacli.i 1- i t i o . 

para cada companhia. 

Madeiras brutas, serradas ou lavradas, cai 
bros e varas até H»> de comprimentos t 
até o peso do 10 tonoladas ou 10 motros' 
cúbicos, pagarüo: nté "»2 kilometro.s iooiv.por.jtone 

ladas por ki* 
O fiete minitno d'- em deapftebo é d ' b j p.»i lomotros. 

cada vatçío, u.V» 43 acceltando es 
rleuln taljel. i em trafelJO mutuo. 

Sendo precisos 2 vagões unidos, a tnxu. 
terá cobrada em dobro 

Madeiras npparelhadas em coii-tnicçilo itti <>• 
comprimento tio h metros o até o peso de 
IM toneladas ou 1U metros cúbicos, atéiVJ' 
kilometros 1" 0 réis por va 

gão tle í to 
11 Ia iim de,.paeho é de Cj por ne ladas p o i 
Oâda vagti ,n*o io,»ci eltnnilo oi gneroí deala, kiinmntrn 
t.ibella cm trafego mutuo. Ktiomoiro. 

Svfnlo precisos 2 v.iirões unidos, u luxa se-| 
rá cobrada em dobro. 

i 

Cal, carvão vegetal ou mineral, tolha -, ti j 
jolos, tubos do barro, betuiue, enxofre em 
inuto, pedras, donneutus de madeira para 
ferro-vias e carris de ferro, ripas, m<-i-
rões do madeira para cercas, lenha, capim, 
estrumes o outras substancias utei-- ít Ia 
voura é á industria de valor inslgnillcante 
em relação ao seu volume, até 52 kilome-
tros ma linlta Hragantlniij s j u r.-;. por ki-

lometro (va-
rorragens produ/.idas no lotado, quan gão de õ to-
tlo despachatlas do interior, tcr&o o altutl uolaila-. 
limento de 2.'i "ú na respectiva tabella 

O frete miuinet de 'tf por caria \ '-1 ii:> 
Companhia l.r: ^,tnt;ua 

S, Paulo, 30 d3 maio da 1393. 10- I 

O Presidente da Directoria 

Lins de Vasconcelios. 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S . Paulo 
ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 

Ficam vigorando alé ulterior aviso os seguintes preços : 

Cal v irgem, em saccos de (50 kilos líSOOO 

» extinta » . de 1011 litros ÜÍTiOO 

Cayeiras, áx' de ma io de 18'.)',). 

U engenheiro representante, ( i O j 

l < ' r a u « - I i t c u I<". I l i i n i o » . 

MILLER, GUILD & C. 
í5--Rua Vinte e Quatro de Maio—15 

S A N T O S 
CAIXA UO CUHRiiiü N. 11!) KXUKItU<,0 TELHUUAIMIICU- NA1AL» 

Veudein mercadorias nacionaes e estrangeiras e accei-

tam encomineni las de malcr ia l para estradas de ferro. 

H e c ç í i o i l l i l i ' i t i m : i 

\gencia de diversas l inhas de vapores, proprietários de 

rebocadores, lancha a vapor, pontões, saveiros e tanchas-

pontes [iara desenrga de navios, \lugain encerados. Fornc-

cem lastro para navios. 

i l t í r n r i à t i 

Agentes no Ksladn ih* S. Paulo de O » v Itros «.V <i., l i-

mited, de Londres e (àardilT. 

Fornecem carvão para navios, vendem e accei lam en-

commendas para 1111.1!• (nor i|iianlidadc deste combustível . 

A única ipianl i i lade de carvão vendido é « (]ory's Mer-

lliyrs llirice screneed Sleam Coal . 

H e e r à o i l« k e n h i l o í r o 

•'orram de cobre ou zinco, p intam e concertam navios, 

pontues, saveiros e boles. Construem lanchas e saveiros. 

M i t i i i l : t n v ! , : i 

carvão e nialeri.ics. \rinazem para o de-Deposilo de 

posito de ii i l lainin; e oulras mercadorias. 

Casas fííiaes 
k l'„ rua I," de J!a'f. n. 107. l!io de JíiieiiO,. 

•B, GUILO tf C.. rua liíí<ii(io Abreu, ii. 0. ^ Paulo. 

e Liverpoul e c irrespoudenles em 

.Monlcvidéu e em Iodas as princi-

Vgencia em Londre 

Nevv-Voik. Iliicnos A\re-

paes cidades do IJra/.il. 

I i f s 
» 

ÍSIMSní. 
A 2501000 o m i l M r o 

RUA URUGÜAYANA, W. 23 O e i p > i t e i J e d e r a l 
A ii* s é r i e d a r>8* lo ter i a d e s t e i m p o r t a n t í s s i m o 

p l a n o será e x t r a h i d a , i n f a l l i v e l i n e n l c 

S a h h a c l o , 10 cl<k j u n h o 
Com 1$ recebem-se lí:0('ii$0tHJ por inieirn. 

Com 800 rs. rerebom-se 2:loofooi) por inteiro 

P a r a i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o te r i a s c x l r a h i d a s , I I I A D E S . H K N T O , : ; l ( « s c r i p l o r i o 

CA IXA POSTAL X . 132 KNDIÍHEÇO TKLKCliAI-IlIGO «AI .PI IA. 

3 A - 0 í > A ' í J í L a - 0 

—\LNÜEM — 

coiuun r & COMP, 
3 » m 3 M 5 3 0 P A I L U C I O — 3 

23-2Ü 

COGNAC ViEUX CHÊNE LOJA OA CHACARA FLORA 
K i n e G b . a m p a g n e 

B O R D E A U X 
t nicos importadores 

José de Carvalho <k Comp. 

S. PAULO 
25—7 

Rua da Boa-Vista 11. 53 
(Ba i xos d o l i r a n d e Hote l P a u l i s l n ; 

l l i ) i i ( | i i c l » e ^ f l i i i i l í l i i M , m i l i i i- jx-m. Ehmi<1 ii<'l-> «l«i 
I l . - i k t i r l 

VKM)K.\I-SK SK.MKNTIÍS, MIDAS I'. 1'I.ANTAS 

liiicai roga-ío tio dccoravõps para festas familiare.-, do M>i'i.--diUÍeH e t!o 

theatro. Trabalhos moileraos. Toiloj os trabalhos s i ) executados eomaniu-

xiiu i promptldío e nitidez, por preços modieos. 

o propiietario da 1'lora: S- ' l » .\ '\ '< : f « t ; « » V Ü V U I Z 

Ttlepliont, i'. 5li Io—3 

Rua Direita, 1 
l o o - l a 

A L F A N D E G A 
M a c e d o <&c C o m p > . 

Vendem fazendas por a atacado e a varcj) . 
l > O H | t ) K - l i < > 111 n u , t l l ' M i f l e ( ( ( i ü e H i i n t U 4 

— Rua 15 d c N o v e m b r o n. 10 — 

- C A I X A I » 0 C O I U t E I O
 ,H>S ~ S A N T O S 

60—15 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 
Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 

T e l e p l i o i m n . * Í 3 0 
PAPEL om balas para crnbrull io 

cartão de diversas côres e qual idades 

• para impressão c para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recommeDdam pelas suas (|oali(!aJe,s 

AGUAS MINERAES DE CA.\.\M" E L\««A1Y 

l \ H ; » I I E I > O H I T 4 > W 

Pharmacia Norm 
M . B o t e â B i o Mi O ^ m p . 

R U A 15 DE NOVEMBRO, 50 

i-w;<:« \<> i > í i i » s ! > i i ( » i t o s 

I F I v i e t D i r e i t a , 
\eeeita luiipodliib paru comprar pinho braii"'. caunvU «• mandioea eoiu 

ao medidas cie 2". ato i j contiiuetros uu u até l'i pollegadai ilc diâmetro e 
metros ou ti palmos du comprimento, madura, b'iu direita o em iiús. 

COMPB\-M; I;.M ms\MM; y i ANTIUUM-: 

Ao lado da egreja de Santo Antonio 
(\\ l ! l A W l t K I T A ) 

S o l i r e t u d o s i lesi Ic á á s . -JSS a l é õ o s . 

C o b e r t o r e s , p u r a l ã , d e s d e I H a l é :ir>S. 

S o r l i m e n t o de rn i ip . i s f e i t a s para i n v e r n o . 

K ' r e c i H t > m r o n i p e l c i i e i n 

Na rua D i re i t a ao i ado da e g r e j a S. Anton io ) 

A l i P O N T X E Í J F 

l o - » 

l ã g n e s i a fluida 
A . ] V I E 1 V E ) C.J I V Ç A . 

C.erri^e .o ,'n'iile/. d o es lonia : , 'o , ,i i r r i t a ç ã o dos i n t e s t i -

nos . r e g u l a r i z a a d i g e s t ã o e p r e v i n e c o l i c a s , 
l i m pieei» e i p i ; i l i d ; n l e . pre fer íve l á e x l r a n j r e i r i . 

Vende-se em todas as] pharmaoias e drogarias 
I t c j i o s i í o , . I í u m t I í ) Ksl.-iil» (Ío S . f';:ii!i> 

10 H 

THEATRO MIMERVA -

Companhia Phenix Dramatioa 
D a a ^ c - ç Ã c - ^ G i a ^ í ^ - c a 

Moreira (ic Vasconcelios 
D i r e o ç ã o e x t e r n a — S E P U L V E O A E 

POLYTHEAMA NACIONAL T H E A T R O S. JOSE 

HOJE D o m i n g o 4 de j u n h o HOJE 
'J.* repreacnlavfto, <i*0|»rl«»»«| <l.i ospectaeulosa revi-ta, em I prólogo. 

Jactos, II quadros o :J brilhmtis npitieo-es, niu.-it a] Io vários auetores na-
cionaes o oxtrangeiros, coordenada p- l > distini ta proT -í.tor Man >"l tios Pas-
sos: _ r 

• 

C o m p a n h i a d r a m a t i c a d i r i g i da pelo art ista11| 

F U R T â D O C O E L H O 
Sendo aeauli ido o palco d • Tliealro Minerva para o bom j 

S I L V A 1 elTeilo de a lgumas pe a s d o repertório da (lompanli ia. ler. i lo-

V'ar no i VTIIKAMÃ NACIONAI. 

A 

e magoas, tlj 

C I D A D E D E E O M A 

R A P H A E L TOMBA 

/ / OJE, DMIIMt HOJE HOJE dwniingo, \ de junho HOJE 
U l t i m o o spec t s i c u l o açj-s^ip^cm-cm-o 

GRANDE SÜCCCSSO! GRANDE SÜCCESSO ! I l l ima e de l ín i l iv i repres m laç i o da ni i inosa opera e m 

i. 2. ' representação do assoiubroso drama de grande ospccta- •"> a c l n s de |"elire llom iu i . m i idc .-uh grande iuacstro : UjJJJ*? 

• i i lo . 

Na qual toma porte toJa a *.'<» up.tuliij, rupraicntanilo mais d«> I >1 l>pos 
o personagens conhecidos 
K C E N A I I W O V A H ! K l M S O I H O . t I I K C i ; \ H M ! 

O popular!ssimo o sempre npieciado 

(ató o llm d» anuo) I 

COMM1SSÕES 
Consignação e Despacho 

Chegadinho! Chegadinho! 

•ni 5 aclo . i e J q u a i l r o s , ii 

A C A B A N A 
D O 

u i , i u ' i l u ! . i d i 

. / V 

Cantado o danvaito pel.is fts'ejadi s aitistas: 
n m x H i i M « , i » i \ <• M U . v . \ 

Terminando o acto com o novo quatlro 

Os f r a d e s e m P i n a c s s a b a 
Seena p is.sada i n |iritl'-ipal pnn;a fl ! 1'ini'if.lba e fompletailloiifo inv i. 
Hconarioí representando os pontos mai-s importam, d d -ia rapifal, p.n-

^ ! lados pelos nfamados artU.ts I » i ; l l : » l u . | n , l ' i i i i j ( i i l l l i t e milros. 

C O R T A k r M A r . H A n r g r a n d e e d i s c i p l i n a d o c o r p o d e CORDS 
^ v - ' A V X A F A ' \J k A « V L / V A revista âóH^S'«eona com todo o esplendor da primitiva. 

G n c r l p t o r i o : Kua 25 do Março n. 01 1 M h n - e n - n c o n o «!«• »ft»r<»3iv« «Io V«i*n>n<-. . l lo-. 
Endereço telegraplilco—TACHADO 

S A S S T - 0 3 

Caixa do correio n. Sft 1 
p n t r . o s : 

fifl :ll 

( ^ i m n r n t P N . . 
! I ^ x l e i r n » . - . 
í R i i l r i i t l n « o i v i l 

V I S S O O O 
1 M X H » 
I s o o o 

l lm i[iie tomam parte o artista 

F U R T A D O C O E L H O 
e a I . ' a c l r i z I IKI ,K\ \ IVM.SKM \<) e o a r l i s t i C M l l n j s > l>\ 

M ' H T V . a - , i m c o m » 1'id'i i ' ) m p a n l i i a 

l * r c p o i i r m l n i n i s , í S l » l » : > : < l i i nH i l e r p k u r i í i i 
e l n » * e , Í H I O O ; c a m a r o t e * , Í Í O S t c n t r n d a n , 1-S. j 

Us bilhetes, a venda ua Cbarutaria Paulistana, rua do; 

Kosario n. á .—Pon to dos Honds. 

A m a n h a despcdèda da Companh i a 

SOMNAMBUli 
Maestro concerlisla e direct ir da orclieslra, O. I.ainli iase. 

I ' r i i i c í p l i i i * r i sim H i* i i m l i i 

O s b i l h e t e s a c h a m - s e á v e n d a 

a g e n c i a de M e r i a -, a l e m e i o t l n , <; 

d o t l i e a t i o . 

n o l a r f o d o Horár io" , 

na h i l h e l e i u 

e s p e c t a c u l o s i i o i n t r a n s f e r i v e i c . i i n d a q u e o h o v a . 

|)cpois d o e s p c c t a c u l o h a b o n d o p a r a t odae m l i n h a » . 

l í l 

? flhüa 



4 O COAiiYlkllC.loÜli. fc>. 1 ' A I L O 
• M 

É 9 W H ! 

Caporal Republicano 
PACOTINHQS de 50 grammas 

Haoufactura especial de F R A N C I S C O A Z E V E D O 

PORTO ALEGRE 
Chama-se n nttenç&o dos srs. fumantes o varejistas para o 

C u p o r n l l l e n u h l l c a i i o , quo é hoje o mais procurado 
por ser p u r o , t V a e o , h i i i i v o u nfto conter nicotina. 

O fabricante desto fumo distribuo em diversos pacotes l » o -
n u » , quo dflo diroito a um prêmio de D O l I S o u 1 > I 0 Z pacotes. 

Únicos depositários ao Estado do 3. Paulo 

WEINHANN&G. 
—Rua dc Noviiubro-49 

(alt .) 3 0 - 2 0 

SANTOS 

TRIGO PARA SEMENTE 
G I I A I I I T V » K \ T IO 

AOS m. FAZKMIEI ItOS E AGRICULTORES 
Carlos Jopper & Comp. 

C o m c n t u i < > « p e c i i i l (l<- t a t - i n l i a ' * <l<» I r i ^ o n a c i o n a e s 

o c x I n i i i K e h - H » 

I n i l H j i l i t i l o r c s i l c a r r o z , a l f a i a , í a r e l l o r o m o i d o o o u t r o s 

• í o u c r o s 

Rua Brigadeiro Tobias, 25 B 
S. PAULO 

Casa Matriz no Rio cie Janeiro 
(ã.bb.) 4—2 

A P P R O V A l l O S r E L A INSPECTOIUA G E R A L I)E I1YÜIENE 

asossia ©na m-oz DE MILA 
"V / " i n t i o (lc Kola-Bâh 

C H O C O L A T E D E C O L A - H A H 

V I \ I U > I I I : H A H A ^ O I O D A K O 

Vinho de Ribano com iodurcío de deio e fulliís de nogueira 
V I N H O L E G I U N O ( l o n i c o r c c o n s t i l u i n t e ) 

X A R O P E FERRUGINOSO BROMURETADO 
Xarope de e rgo t i n i na , etc. , etc . 

DEPOS ITO G E R A L no l l io do Jane i ro , á m a da Ajnd. i n . 18. 

ein S. Pau lo , á ' rua Direita n . 1, Companh i a Paul ista 

Importadora de Drogas. 

Vende-se era todas as pharmac ias o drogar ias . a l i . fiO—26 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O E S P L E N D I D O E VELOZ V A P O R 

R O S Á R I O 
( ^ O l l l l I l U l U l n i l t O I t O S U H C O 

S a h i r á i l e Sn i i l ' >s 11» <li;i 'i d e . l u n l i o e d o K i o d o J a n e i r o 

n o d i a 7 p a r a : 

I I . V H I A 

P D I I X A M I U C O 
i ; k \ o v a 

N A l > O L E 8 

Todos os vapores desla companh i a são i l l nm inados a luz elcctrica e 
fazem as viagens mais rap idase regularcs . 

No prci;o das passagens oslã inc lu ído o v i nho do mesa. 
Para pas« ^gens c mais informações, trata-se em S . Pau lo com 

JOÀO 8RICC0LA, GATTI & COMP. 
I I U A 0 0 R O S Á R I O , I A 

E m Santos com 

A.. JF^ioi-itet <Sc C o m p . 
11UA DE SANTO ANTONIO, 48 

COLLEGIO MENDONÇA 
P O Ç O S D E C A L D A S 

Estrada de ferro Mogyana 
InttrucçSo materna, primaria e secun-

ria liara o sexo masculino 
V n n t u g o i i K <|i i<' o f l b r e u o : 

Clima saluberrimo, capaz do robus-
tecer o organismo mais enfraquecido. 
Alimontnçao sadin, abundanto o varia-
da. Editlcio connnodo, satisfazendo a 
todas as oxigeneias da hygiono o da 
pedagogia. Corpo doeento idoueo o co-
nhecido. Educação completa, segundo 
os intuitos d« pedagogia moderna. Mu-
s o i o blbliothoea oscolaros. 

Enviam-se prospoetos o outros meios 
do informação. 50—25 

C1IAHUÍUS BAHIA 
Das melhores e inais co-

nhecidas marcas, encontra-se 

na casa Rivadavia & Comp, 
10—D 

I V o r d d o u U c l i o r I . l o v t l 

• I r e i i K M i 

O V A P O R 

ALTAR 
Esperado em 31 do Maio, sahirá, de-

pois da indispensável demora, para 

H u v r u 

A n l n e r p l a o l t r w n e n 

com escalas pelo 

H l o < l o J a n e i r o , 

K l a l i l a c 

I i i g b ò n 

Para freto e luala informações, tra 

ta-se com os agentes 

ZERRENER BÜLOW & C. 
H u a d c J o s é R i c a r d o , n . I 

IV . I I . — Nâo so ut tende u mais 

nenhuma reclamação, passados tres 

dias da entrada dos volumes na Al-

fândega . 

Previuo so aos srs. recebedores de 

goncros sobro agua, que mandem os 

seus empregados tomar conta das mer-

cadorias, no acto do desembarque, vis-

to quo, sendo a totalidade descarrega-

da de aecôrdo com a manifestada, a 

companhia nfto so responsabilisa por 

faltas ou por trocas do marcas no 

càes. 

Real Companhia do Paquetes a Vapor 

O P A Q U E T E 

saliirú do UIO UE JANE IRO para os 

seguintes portos nu dia 13 de j unho . 

I l t o < l o . l a n o l r o 

I l a h i a , 

P e r n a m b u c o , 

M n e e l õ , 

K . V i c e n t e , 

I . U l H t n , 

V l g o o 

H o n l h a n i p t o n 

PAIIA INF0UMAÇ5E3 E 1'ASSAOESS 

RUA DE S. BENTO, 41, 11 A o 43 

1 0 - 4 

I la in l><ir<|0-- S i n l i i i i i < ' i ' l l < a i i i s -

c l i e D a m p f s t - l i i f í f a l i r l s - G e -

s c l l s c i i a f l 

8 . P A U L O A U E N T U R 

O v e l o z v a p o r 

P 
Capitão L. SchnrlTe, suhirà a 7 do 

Junho . 

R I O 

MALA REAL PORTÜGÜEZA 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

Moçambique principio de j u l ho . 

Lóanda , fins de ju lho. 

Ma laxue , principio do agosto. 

PAQUETE 

Rei de Portugal 
Esperado no dia 7 de junho, salilrá 

depois da indispensável demora para 

i % . i i t u e i > i > l u 
com escalas pelo 

n l o t i o J a n e i r o 

H a l i l a 
I * e r n a i i i b u c o 

o L U I i o a 

Para cargas o mais informações com 

os agentes cm 

S A \ T O S 

Gardoer Ramos &. Comp. 
R U A 2 4 D E M A I O , 2 0 

NAV IGAZ IONE 

ÍTALO BRAZILIANA 
I L M O V O V A P O R E P O S T A L E 

GIULIO CESARE 
G E X O V A 15 

A T T E S O I N S A N T O S I L G I 0 R N 0 8 G 1 L G N 0 

I * a r t í r n p e r 

N A P O L I 

A g e n l i p e r l ' E s l a l o d i S a n P a o l o 

Camillo Cresta & Comp. 
TIA SÃO BEXIO, X. 48 

(alt.) 

B A I 1 1 A 

L I S B O A E 

H A M B U R G O 

O VAPOR 

íigazn 
S0C1ETÁ RIUNITE FLORIO & RUBATT1N0 

I L NUOVO V A P O R E POSTALE 

WASHINGTON 
« E I V O V A E 

A T T E S O I N S A N T O S I L G I 0 R N 0 1 0 C l C G N O 

r u i - l l r á p e r 

! V ' A I * O I J 

A g e n l i p e r 1 ' E s t a t o «li S a n P a o l o 

Camillo Cresta & Comp. 
VIA S. BENTO N. 48 (alt.) 

Capitão II. E. Kier, sahirá a 14 de 

Junho . 

O V A P O R 

TIJUCA 
Capitão H. Langorhannz, sahirá a 

21 de junho. 

A V I S O 

Todos estes paquetes lovam passa-

geiros para as ilhas dos Açores, Ma-

dolra, ete. 

Os preços do passagens do 3 . a elas-

so para Lisboa, Incluindo vinho do 

mesa, rs. 120SOOO. 

Aceoltam-se outra vez passageiros 

do 3" classe para embarcar em San-

tos. 

Para passagens trata-so com 

J . F I . A C I I 

18—RUA D E S. BENTO—18 

s . PAULO 12—12 

CQMMERCIO 
A S S E M S L É A S G E R A E S 

Estão convocadas assembléas geraes: 

Da Companhia Comiuorcio o Indus-

tria Nacional, para o dia 5. 

Do Banco Coustructor o Auxiliar do 

Kiboirfto Preto, para o dia 24. 

O mesmo Banco convida os srs . ac-

clonlstas om utruzdH ínzerom a 2 . 

entrada do capital, lia sua sédo, ou na 

Agencia do Bauco Mercantil do Santos, 

nesta uapitul. 

A Companhia Mogyana está fazendo 

a ultima chamada das acçõosda nova 

emissão, a razfto de 20 % 011 10SOOO 

por acçflo. 

Termina no dia 9 do corronto o praso 

lixado pai a a substituição das acçOes 

ao portador do extineto Banco da Ro-

publica, pelas do banco successor. 

I t c c o l h h n c i i l o d e n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu, com 

data do 19 do abril do 1893, a so-

gulnte c ircu lar : 

• Determino aos srs. delegados fls-

raos do Thesouro Podoral o inspocto 

res das alfandegas nos diversos Esta-

dos da Republleaque,indopondontemonte 

do ammncio para o recolhimento das 

notas do 100|000 da 0.» o das do 

2008000 da 7." estampa, sejam cilas 

recebidas nessas repartições a troco 

de outras dos valoros do 500 ató 10$, 

o bem assim que roíuottam á caixa 

do mnortisaçfto, afim do sorom por-

mutadas por notas do pequonos va-

lores, as de 20í000 da 7.» estampa o 

as do 5OSO00 a 5008000 de qualquer 

ostampa, mesmo que nfto so achom 

inutilisadas, como era praticado polas 

oxtlnctas thesourarias de fazenda-. 

PAUTA 

Pauta semanal (1a Alfândega e Ro-

coboiloria do Rendus, do 2!) do maio a 

3 de junho: 

Café bom 1*300 kilo 

Cafó escolha S7<)0 • 

CAMBIO 

S. Paulo, 4 do junho do 1893. 

As taxas allixadashontem pelos ban-

cos foram as seguintes: 

L i o n d o i i I t m i k 

Socíétó Céoéralo do Transporte Mari-
limes i vapour de Marseillo 

O c o n f o i - t n v e l v a p o r 

B O U R G O G N E 
Esperado em H u i i I o n no dia 5 

do junho, sahirá no dia 10 do mesmo 

mez daquello porto para 

M n r M o l I i n 

( i e n o v a e 

I V a i p o l e M 

Preços do passagens do terceira 

classe : 

l > n r n M a i - H e l l i a . . . . l í » O . S 

A t ó l l a r e e l o n a H O - S 

Os agentes 

KÀRL VALAIS & COMP. 
Rua Josò Bonifácio, 25- P a u l o . 

Rua 15 do Novembro, 17— H s i i i I o h . 

a 90 d 

Londres 10 3/8 

Paris 920 

Hamburgo 1.135 

Itália 

Lisboa o Por to . . 

á vista 

10 1/8 

042 

1.105 

945 

400 

New-York 4.883 

I t i - t t i M l i l l n i i k 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

Italia 

New-Yoik 

10 1/4 

931 

1.130 

10 
953 

1.178 

955 

4.915 

C o i u m e r c i o e I i k I i i m I i-ísi 

Londres . . . 

Paris 

Hamburgo. 

Por tuga l . . , 

Itál ia 

10 3/8 

920 

1.135 

10 I 8 

931 

1.147 

450 

933 

5 - 3 

Soc étó Générale de Transporís Mari: 
times á vapour de Marseillc 

0 VELOZ VAPOR 

PROVEmE 
Esperado nu H l o « l o J a n e i -

r o ató o dia (! do junho, sahirá da-

quello porto, depois da indispensável 

demora, para 

M a r t i v l l i a 
4 2 e n o v s « e 

I V < i ] » o l e H 

P R E Ç O S : 

P i i H H a g o n H < I e í>. ; 1 

c l a m o I O O - S 

P a H H n g e i i H < l e :> . « 

c I u h h c a t é l t a r e e -

l o n a . . . . . . . . . . . . . . . . . I I O í 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
S . P a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 

I t l o « I o . l a i i o i r o — Rua da 

Alfandega, 32. 

I l a i i c o < l o H , I N i u I o 

Lindrps 10 1/4 — 

Paris 931 

Pal ia — 939 

Lisboa o Porto.. — 109 

Portugal - 474 

Pela manha o Londone o Comnier-

cio e Industria adoptaram a taxa do 

10 3, H, sendo a do 10 1/4 acceita pelos 

outros bancos sacadorcs. 

No correr das transacçOes vigoraram 

as taxas de 10 5 10 o á tardo as do 

1 0 :l 8 o 1 0 1 8, fechando frouxo o 

mercado. - ^ 

IIoi ívj pouco moWyqento, appareccn-

do poucos tomadores» para o papol 

l ianeaiioe para o ouro.-

lim Santos negociou-se a lgum pa-

pel particular a 10 5 8, pela nianiiíl, 

havendo á tarde manifesto retrahimen-

to, devido á lapida baixa do cambio. 

T E L E G R A M M AS 

Hlo , 

Cambio frouxo a 10 1/2. 

S A X I O S , 

C a f é 

Entraram 5.078 saccas 

Vendas 7.000 

Existência 137.000 

Preço 11*800 réis 

Mercado frouxo. 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOIIES ESPERADOS NO R I O 

1 Nova-Zelandia, Doric. . 
5 Santos, Limla. 
3 Santos, Kosario. 
5 Valparaiso e esc. Ho rala. 
5 New-York, hasscll. 
0 Mars., Gênova o esc. Provence. 
7 Santos, Leibniti. 
8 Portos do Norte, Ira. 
9 Hamburgo o esc. Tijuco. 
9 Bremen o esc. Lcipzig. 
9 Bordéos o esc. Equutcur. 
9 Portos do Sul, Desterro. 
9 Londres e esc. Wonhmrth. 

9 Rio da Prata, Portugal. 
10 Uonov», por Santos, Qtúlio Cesare. 
12 Rio da Prata, Clyde. 
14 Santos, Lattell. 
15 Nova Zelandla, Ionio. 
15 Lisboa o ese. Tangue. 
II! Hamburgo o esc. Varaguassli. 
17 New-York, Salermo. 
18 Portos doPBcItlco, Orcllana. 

VAPORES A SAUIR DO niO 

4 Londres, Doric. 
4 Portos do Pacifico, Milton. 
5 Llvorpoole esc. Sorata. 
7 Uenova o Nápoles, Provence. 
7 Mars., Oenova o Napolos, Rosário. 
7 Triesto, Linda. 

10 Rio da Prata, JCquateur. 
10 New-York, Leihnitz. 
10 New-York, Ueveline. 
10 Bordéos o esc. Portugal. 
11 Rio üraddo do Sul, Itaoea. 
11 Gênova o Nápoles, Oiulio Casare. 
13 Sauthnmpton oosc. Clyde. 
10 Londres o Plymouth, Ionio. 
17 Santos, Tangue. 
17 New-York, Vordsirorth. 
18 Santos, Paraguassú. 
19 Liverpool o osc. Ofélia,m. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

5 Europa, Dourgogne. 
7 Lisboa, Hei de Portugal. 

10 Gênova o osc. Washington. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

4 Europa, Al vali. 
4 Europa, Rosário. 
0 Gênova ecsc. Oiulio Ccsare. 
7 Hamburgo o osc. Pernambuco. 

10 Europa, liourgogne.. 
10 Gênova o Nápoles Washington. 

COTAÇÕES 
Vend. Comp-

Soberanos 23$000 

A c ç S c s 

Companhias 

Paulista, Integ 3158 310$ 

Idem com 20»/« 7 0 8 ( i , l í ! 

Mogyana, integ — 2308 

Idem com 80 «/» 1*0? 170$ 

Central Paulista 1008 80$ 

Mechanica I m p o r t . . . 1508 

Oesto Agrícola 408 

Luz Stearlca 1008 

Sul Brasileira 808 

Chrlstoffol A Stupakoff 80 Í 

Fabril Paulistana 108 

Industrial do S. Pau lo . 408 

SorvlçoB Marítimos . . 10$ 

Bancos : 

Credito Real,cart. liyp. 190$ 1808 

Com 20 »/o 408 -

Cart. comni 1908 180$ 

Com 20 »/» 408 — 

Lavradores 100$ — 

Comm. o Ind 1008 1501 

Constructor o A g r . . . . — 70$ 

S. Paulo 110$ — 

L e t r a s l i y p o l l i c u a r i a s 

Banco do C . R e a l . . . . 72$ 098 
União fioS 55$ 

Intend. Munlcip 80$ 78$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.030$ -

Goraos 1 : 000$ — 

U c b c n l u r c s 

ViaçSo Paulista. 758 — 

G ê n e r o s p a r a c a i i H i i n i o ( l i a i - l o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 31$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany-, 18700, 
«Matarazo». l$(i(K). 

Carne secca do Rio-Grando, l$200. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 208. 
Cebolas, cento, 08. 
Keijao niiilatiuho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
Idem, preto, 100 litros 208 a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

2$700. 

Farinha ospoclal, 190 litros, 328. 
Idem do Santo Amaro, 208. 
Idem do 2.», 10o litros, 108. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma , 28500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 10$. 
Matto, Í600 a 8700. 
Ovos, dúzia, 28. 
Períi, um, 128 a 15$. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 198. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 

no nosso mercado o no interior : 

Azeite llno de Lucca, litro, 28 u 

28300. 

Ditodo Gênova, litro, 18000 a 18800. 

Dito em quartola, 210$ a 2008. 

Dito om meia quartola, 140$ a 1508. 

Cordas do l inho sortidus, kilo, 18800 

a 28200. 
Fernet branca, 308 a 40$. 

Massas sortidas do Gonova, 118 a 

12$. 
Mortadeila em latas do 200 gram-

mas, 1$200 a 18300. 

Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a 8"00. 

Queijo Parmozüo de 1.», kilo, 5$ a 

G$000. 
Stoch llsli, kilo, 900 a 18200. 

Vinho Toscano om quartolo, 2008 a 

220$. 

Vinho Toscano meia quartola, 1104 

a 130$. 

Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

2 2 0 8 . 

V i n h o Barbora. quartola, 280$ a 
810». 

Vlnlto Chianto o m quartola, 225$ a 
2038. 

Vinho Toscano Alloatico, era quar-
tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chianto, em frascos, Marche-
se, bocea negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 311 frascos du 

1|2 litro, 55$ a 00$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 55$ a 00$. 

Vermouth E. Martiuazzi & Comp 

22$ a 25$. 

Vormouth Frntel l i Gancia, 28$ a 

32$. 

Vermouth do outras marcas, 21$ a 

22$. 
. M e i - e a d o ( r a n c e i : 

Cognac Marsand 35$ a 388. 

A/.oito Plagniol, om litro, dúzia 40$ 

a 128. 

Em 1/2 litro. 228 a 23$. 

Agua do Soltz, 15$ a 20$. 

Ameixas, latas, l$fl00 a 2$. 

Benedlctlnos, 828 a 88$. 

Blscouto Loux Porry, 3$ a 3$2(X). 

Camarões cm latas, dúzia, 24$ a 

20$ . 
Cognac Jnles RoMn , 38$ a 42$. 

Blscuit, 37$ a 89$. 

Maria Brisard, 75$ a 858. 

Fino Champagne, 45$ a 50. 

Cognac Marsaud, 38$ a 40$. 

Duthi loy, 95$ a l )0S . 

Marcas nao conhecidas no mercado, 

20$ a 30$. 

Cerveja, dúzia, 138 a 15$. 

Chartreuse, 90$ a 100$. 

Charupagno, V i uva Cliquot, 115$ a 

123$. 

Licor Caeáu, 58$ n 60$ 

Manteiga, kilo, 48000 a 58. 

Potlt-pois, 18 a 18200. 

Rlium da Jamaica, 458 a 50$. 

Vellas, 28$ a 308. 

Vinho Lonnont, 208 a 2 M . 

Hordeaux d. m. , 158 a 20$. 

Vermouth francoz, 28$ a 30. 

G ê n e r o s P o r t u y u c z e s 

Atacado e varejo 
Azuile dure, litro 
Amoniloiis 
Alplato, kilo 
Alho*, cnlxn 
IlntMiiitins, calx» 
Coloriu, Intn 

ICoboltis, caixa 

Kruclail em lata» 
Figos, l.r, kllos 
Marmolladn, lata 
Maisna do tonvte. l ibra. 
Nosea. kilo 
Papwas em 1/4. arroba . . 
Hardiubatt, barril 

| Idem em caixni 
Idem om salmoura, la ta . 
Vinho do Porto. p i p a . . . . 
Idem virgem, 
Idem Moscatcl c a i x a . . . 

I Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 

( Vinagre, caixa 
Idem comui. em r a l x a . . 
Idem do Porto, regular 

2«.r»00 a 330" *0 
1ÃHOU „ 2331 Ml 
8700 n 3hh> 

ao.jooo » 3r.$(Hio 
73000 » NJOOO 
!».§IKtf) » 103000 

203000 » 243000 
13200 » 13500 

H3000 1» 16.3000 
13200 » 13400 

3850 » 18000 
>3200 * 230C0 

143000 » 103<HN> 
213000 » 2ò*000 
873'»00 » 3*8000 

63000 » 78000 
7003000 n l.OOOêOCO 
3203» KtO » 4003000 

40.5000 » 605000 
3'»0$000 » 400!$00O 
4'fOjOOO .r>oo$ooo 

12*000 » 18.5 000 
20.$ 000 * 24§OGO 

20§000 • 288000 
38§0O0 suiòoo 
4ó§000 » 60§000 

Idem bom.em ca ixa . . . 
Idem superior,caixa. . 

J a n t a C o m m e r c i a l 

SESSÃO DE 29 D E MAIO DE 1893 

Presidente, A . I , . Tavares; secreta-

rio interino, J . C . Mart ins; depute» 

dos, C . P . Vianna, C. J . do Sampaio 

c Domingos Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 

De Pereira Borges & Comp , desta 

praça, requerendo urchivamonto do seu 

distracto social.—Archivo-so. 

— Do Bahia & Costa, da praça de San-

tos, fazendo egual pedido.—Nilo tratan-

do o documento j un to do distracto so-

cial, nfto lia que deferir. 

— D e Jorge, Si lveira & Toledo, Nagel 

& Kulikofl', Santos, Nunes & Comp., no-

gociautes nesta praça : Bahia ít Ferrei-

ra, da praça de Santos, o Jorge Franco 

do Amaral 4 Fi lho, (1a estaçfto (1o Co-

queiros, requerendo archivamento do» 

seus contractos sociaes.—Arcliivom-so. 

— D o J . Cabral & Comp., Jorgo, Sil-

veira ü Toledo, desta praça, requerendo 

o registro das suas tlrmas.—Registrem-

se. 

—De T. Soares, da praça do Santos, 

requerendo para idêntico fim. — Junto 

conhecimento do imposto de industria o 

proilssfto, e requeira declarando o nome 

por extenso. 

— D o Bahia & Ferreira, da praça do 

Santos, Coiien (t Dreyfus, desta praça, 

requerendo o registro dos titulos do no» 

meaçfto dos seus caixeiros despachan-

tes, os srs. Alfredo Correia do Lima, Al» 

berto Duquc-Estrada e M. de Castro 

Souza. —Registrciu-sc. 

— Do Joaquim Teixeira das Noves 

Júnior , que, nfto so conformando com o 

despacho e parecer do dr. secretario cm 

sua petição de matricula, pedo seja in-

terposto pelo secretario da Junta o re-

curso concedido por lei.- Indeferido, pe-

los seguintes fundamentos : Io , porquo 

o art. 19, § 13, do (lec. n. 590 de 19 do 

ju lho de 1890,invocado pelosupplicante, 

e bem assim o a r t . -11 do mesmo decre-

to, tratando do recurso eiu geral, nfto 

comprchendom a liypothese do quo tra-

ta a petiçlto: 2°, porquo, (lo Indeferimen-

to de petição do matricula nfto ha re-

curso, nem no Cod. Com. o nem tfto pou-

co cm regulamentos posteriores. (Orlan-

do, Cod. Com., nota 24). 

— Do Banco Uniflo de 8. Paulo, por 

seu presideuto, requerendo archivamen-

to da cópia authentica (1a aeta da 3» as-

senibléa geral ordinária rcalisada a 29 

de abril lindo, o bem assim, do Diário 
Official n. 687, no qual vem publicada a 

referida acta.—Archivem-se. 

:(1 

Rei dos Ciganos 
m m D O T E R R A I L 

PKIMEIHA PARTE 

O NABABO OSMANY 

X I I I 

—N5o, reaponrteu elle, mas 
se é a elle que deseja falar... 

— E' a elle. 
—Vou cbamal-o. 
O caixeiro carregou num bo-

tão de cobre que correspondia 
com uma campainha. 

Quasi immediatamente entrou 
na loja um homem conCortavel-
mente vpstido. 

Miaa Kllen sentiu fraquearem 
lhe as pernas. Tinha reconhe-
cido o homem da fuinha, seu 
pae! 

Mas as mulheres silo mil ve-
zes mais fortts do que OF ho-
mens nas sftuuçfles criticas: sa-
bem occtilfar no mais profun-
do d" seu eor.K.-ão as mais \ if-

lentas emoções e conservar um 
rosto impassível. 

O sorriso não abandonou os 
lábios de miss Ellen. 

—E" o senhor que se chama 
Nathaniel V perguntou ella. 

— Sou, lady, respondeu elle. 
Que vou ter a honra de lhe 
vender ? 

—Nada, respondeu ella, fa-
zendo um signal a Jenny, que 
tinha o cofre debaixo da sua 
manta e o pousou sobre o mos-
trador. 

De repente, Nathaniel estre-
meceu e olhou avidamente pa-
ra a joven. 

A belleza de miss Ellen era 
tão radiante que o ourives jul-
gou sonhar. 

—Como ? exclamou elle, és 
tu, Topsy ? Estás mais formo-
sa do que uma rainha e tomei-a 
por uma verdadeira lady. 

— Engana-se, senhor, disse 
miss Ellen coin altivez, não sou 
essa Topsy, com a qual parece 
tão familiarizado. 

—Insoiente ! exclamou Jen-
ny. ousa tratar assim a sobri-
nha de sir Walden! 

—Por N . G Í I I P S ! se ella É mi-
nha filha! respondeu o ourives 
sahindo do mostrador. 

—Não Be chegue a mim ! dis-
se miss Ellen, que recuou com 
iudignai^o. 

—Sim, sim ! repetiu Natha-
niel com vehemencia, é minha 
filha!... Roberto Walden !... sim. 

é esse o nome do gentleman» 
que m'a raptou, ha quinze an-
nos, em Calcuttá. 

Miss Elleu encolheu os hom-
bros, e disse voltando-se para 
os caixeiros: 

—Este homem de certo per-
deu a razão. 

—Digo-te que és minha fi-
lha, exclamou o ourives, digo-o 
e proval-o-ei! 

Miss Ellen tinha querido sa-
hir, mas Nathaniel tinha-se col-
locado á porta da loja, e gri-
tava tanto que o povo se tinha 
ido juntando pouco a pouco. 

—Sim, sim, repetiu elle, di-
zendo á multidão, sempre avida 
de escandalo, vêem esta bella 
senhora, esta lady ? Pois bem ! 
é minha filha, minha filha que 
me roubaram! 

Jenny, que era unw solida 
irlandeza, atrevida e resoluta, 
tentou defender sua ama e 
abrir-lhe caminho por meio da 
multidão. 

Mas um homem agarrou a 
por um braço e fel-a entrar de 
novo na loja. 

—Deixem falar este homem, 
disse elle. 

—Sim, bradou o povo, que 
se explique, deixem falar ! 

—Se ella é sua filha, disse 
uma creatura ignóbil, que de 
mulher só tinha os vestidos, es-
tá no seu direito... 

— Proval-o ei, proval-o-ei... 
exclamou Nathaniel. 

—A' casa do scheriffe... bra-
dava a multidão. 

Esse ultimo grito foi para 
miss Ellen a ancora da salva-
ção. 

A joven impoz silencio ao 
povo, por um gesto tão impe-
rioso, tão cheio de dignidade, 
que o silencio se fez effecti-
vamente. 

—Quero ir á casa do sche-
riffe, disse ella, porque me se-
rá fácil provar que este homem 
é um iinpostor. 

—Mentes... vociferou Natha-
niel... 

—Chamo-me miss Ellen, res-
pondeu ella, com socego; sou 
sobrinha de sir Walden, e nas-
ci em Londres, na freguezia de 
S. Paulo. 

Miss Ellen expressava-se com 
uma tal intimativa que enga-
nou a multidão 

As opiniões dividiram-se. Uns 
declararam-se partidarios de 
miss HHen. outros sustentaram 
Nathanie!. 

Miss Ellen, socegada e riso-
nlia. avistou entre o povo um 
otticial de marinha real, e dis-
se-lhe: 

— Senhor, vqjo-me victima 
de alguma ahominavel intriga 
ou dum deploravç) engano. Di-
gnar-se-á dav nvç o Beu braço 
e conduzir-me ií' oi|«a do sche-
riffe ? 

O orticial inclinoM-se e offe-' 

receu respeitosamente o braço 
á joven ingleza. 

—Sim, sim, vamos, Topsy. 
minha pequena, exclamou Na-
thaniel cora ar de triumpho. 

Miss Ellen deu um passo pa-
ra elle e olhou-o com despre-
zo. 

—Einquanto não provar que 
sou sua tillia, disse-lhe ella, pro-
hibo-lhe que me falte o respei-
to e me dê outro nome que não 
seja aquelle de que uso. 

A multidão soltou um lou-
vor de approvação. 

Essa energia da joven attra 
hiu-lhe novos partidarios. 

O scheriffe tinha o seu es-
criptorio no Strond, a curta dis-
tancia da loja do ourives. 

A multidão seguiu os passos 
de Nathaniel e de miss Ellen; 
mas cessou de gritar e conser-
vou-se silenciosa, o que prova 
que o respeito da justiça é ca-
ricato ne povo inglez. 

O scherifte era um homem 
fleugmatico. muito intelligente 
e rigoroso observador da lei. 

Ouviu as queixas de Natha-
niel e as energicas denegações 
de miss Ellen. 

Dirigindo-sc então ao ourives, 
perguntou-lhe: 

—Como tenciona provar que 
miss Ellen Walden se chama 
Topsy e que é sua filha? 

—Proval-o-ei. 
—Para seu bem o espero, 

disse o juiz, porque sabe ao que 
se expõe? 

Nathaniel estremeceu e O' 
seu olhar exprimiu uma nova 
inquietação. 

—Se conseguir provar que 
miss Ellen é sua filha, conti-
nuou o scheriffe, se a justiça 
ficar disso sufficientemente con-
vencida, sua filha ser-lhe-á res-
tituida. 

—Tomará logar no meu mos-
trador! exclamou o ávido Na-
thaniel. 

Miss Ellen sorriu-se de com-
paixão. 

—Mas, continuou osclieritte, 
se o contrario for demonstrado, 
se tiver ultrajado uma pessoa 
da aristocracia ingleza, ser-lhe-á 
applicada a lei, em todo o seu 
vigor. 

Sera condemnado a uma mul-
ta de cem guinéos e receberá 
cincoenta chibatadas na praça 
publica, da mão do algoz. 

l'm estremecimento percor-
reu a multidão, e a fronte de 
Nathaniel inundou-se de suor. 

Persiste na sua accusação, 
perguntou o scherifte. 

Nathaniel teve um momento 
de hesitação. 

—Se esse homem quizer re-
tratar-se, miss Ellen perdoar-
Jhe-á, e implorarei para eile a in-
dulgência da justiça. 

Mas estas palavras exaspe-
raram Nathaniel. 

—Persisto! exclamou elle. 

—Então, prove, disse o sclie-
rille. 

—Senhor juiz, disse então 
Nathaniel, eu sou bohemio de 
origem. Na nossa tribu, temos 
todos uma marca uniforme. 

—Qual é essa marca? 
—Um pequeno triângulo com 

o signal da tribu, pintado com 
uma substancia que torna in-
delevel esse signal. 

Minha filha, que aqui vè, 
minha filha Topsy, tem no bra-
ço esquerdo, na juneção do 
horabro, o signal de que lhe 
falo. 

Um surdo murmurio percor-
reu o auditorio. 

O juiz olhou paro miss Ellen. 
A joven estava impassível. 

—Senhor, dis3e elle, se me 
fizer a promessa de que este 
homem será castigado com todo 
o rigor da lei, consentirei em 
fazer abnegação do meu pudor, 
o bem mais precioso duma pes-
soa do meu sexo ; consinto, eni-
fiin, em levantar a manga e 
mostrar o meu hombro. 

-Juro-lhe que farei justiça, 
disse o Bcheriffe. 

Então miss Ellen viu entre o 
povo urna mulher, cujo rosto 
lhe agradou, e fez-lhe Bignal 
para que se approximasse. 

— Venha ajudar-me, disse-
Ihy ella. 

A mulher apressou-se a ac-
eeder a esse pedido. Miss Ellen 
deu-lhe o seu ciia.e que a mu-

lher extendeu para evitar os 
olhares indiscretos da multidão 
e, por traz desse abrigo impro-
visado, a joven desabotoou o 
seu vestido e descobriu o bra-
ço até ao hombro. 

O scheriffe, Nathaniel e duas 
testemunhas tinham-se approxi-
mado. 

Nathaniel sentiu fraquearem-
lhe os joelhos, e uma nuvem 
de sangue passou-lhe por dian-
te dos olhos: o braço de miss 
Ellen era branco como o ala-
bastro, e nâo apresentava o 
menor signal ou cicatriz. 

—Este homem é um intri-
gante e um impostor, disse o 
scheriffe, tomando de novo o 
eeu logar. 

A multidão soltou um pro-
longado clamor. Miss Ellen, que 
se tinha embrulhado no seu 
chalé cora a dignidade duma 
dama romana, disse ao sche-
riffe : 

—Está convencido, senhor ? 
—Perfeitamente, mis3 Wal-

den, respondeu o scheriffe, com 
o mais profundo respeito. 

Depois dirigiu-se a dous agen-
tes de policia e de3Ígnou-Íhes 
Nathaniel: 

—Prendam este homem, dis-
se-lhe elle, e conduzam o a New'-
gate. 

A multidão applaudiu e vi-
etoriou miss Ellen, A joven sa-
hiu triuniphante. 

(Continua.) 


